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NESTA EDICAO:
ARANHA & LIBIDO — Uma proteína extraída da aranha armadeira e 
testada em coelhos no Instituto de Biologia demonstra ser capaz de provo
car estímulo sexual. Página 4.

HEGEMONIA — Estudo da professora Sandra Brisola confirma a larga 
supremacia das universidades estaduais paulistas no panoram a universitá
rio nacional. Página 7.

EMIGRANTES — Em tom o de 1% da população brasileira deixou o país 
nas últimas décadas em busca de oportunidades no exterior. O governo es
tá preocupado. Página 9.

A matemática ajuda no combate ao câncer

Consu aprova novas 
regras para a graduação

No contexto do processo de aprimo
ramento e reestruturação dos cursos de 
graduação da Unicamp, o Conselho 
Universitário (Consu) aprovou no úl
timo dia 28 de novembro um conjunto 
de normas destinadas a reger a vida 
acadêmica dos cerca de 9 mil alunos 
de graduação da Universidade. As no
vas regras, que passam a vigorar a par
tir do próximo ano, contemplam aspec
tos relacionados com o limite de 
reprovações, limite de desistências de 
m atrícula numa mesma disciplina e 
prazos de integralização de cursos pa
ra alunos reingressantes, entre outros. 
Segundo o pró-reitor de Graduação, 
professor José Tomaz Vieira Pereira, as 
novas normas — que vão integrar o M a
nual do A luno  de 1996, publicação que 
substitui o tradicional Guia do A luno  
— não devem afetar mais do que 15 % 
do corpo discente da Unicamp. Para o 
reitor José M artins Filho, “ não só os 
alunos, mas toda a Universidade pas
sa a adotar uma atitude mais crítica e 
exigente em relação aos cursos de gra- 

Estudo da Pró-Reitoria de Graduação mostra que 60% das reprovações ocorrem por falta de freqüência. duação”. Páginas 2 e 3.

Modelo 
monitora 

aplicação de 
quimioterápicos

A  matemática, mais do que ciência 
pura preocupada apenas com a 
construção de estruturas lógicas, 

tem contribuído de forma decisiva para 
o avanço e a consolidação de outras ciên
cias. Ela foi determinante para o desen
volvimento da física. Análises químicas 
também são definidas através de equa
ções. A informática, responsável por toda 
uma nova revolução industrial, não exis
tiría sem a matemática, que tem se mos
trado ainda fundamental para a evolução 
da biologia.

Prova dessa capacidade é o trabalho 
pioneiro desenvolvido por Laércio Luis 
Vendite, diretor associado do Instituto de 
Matemática, Estatística e Ciências da 
Computação (Imecc) da Unicamp. Em 
seu trabalho, Vendite somou o conheci
mento matemático ao interesse por assun
tos médicos, em especial'a oncologia. O 
resultado foi a formulação de um mode
lo matemático que permite monitorar a 
aplicação de quimioterápicos em porta
dores de câncer. O modelo, depois de ex
perimentos com bons resultados feitos em 
diversos laboratórios ao longo de cinco 
anos, conduziu a uma terapia capaz de 
aumentar de um a dois anos a sobrevida 
do paciente.

Outro aspecto do trabalho é que ele 
tomou possível definir a quantidade de 
doses eficazes dos quimioterápicos e a 
combinação de medicamentos no trata
mento, de forma a impedir progressiva
mente a resistência das células. “Ficou 
comprovado que existem maneiras para 
melhorar a ação dos quimioterápicos”, 
considera Vendite, lembrando que alguns 
trabalhos que aliam a matemática à on
cologia seguiram-se ao seu.

Na lavoura — Usando também um 
modelo matemático determinístico, Ven
dite realizou no Brasil, em colaboração 
com a Embrapa, um trabalho que per
mite construir uma estratégia na utiliza
ção de fungicidas nas lavouras. “A resis
tência dos fungos a fungicidas é um dos 
principais problemas que ameaçam a efi
ciência do controle químico de doenças 
de plantas”, comenta. O surgimento da 
resistência resulta em perdas tanto para 
o agricultor quanto para a indústria de 
agroquímicos, além do consumidor. 
“Afeta todos os segmentos da sociedade”, 
afirma.

Aponta a necessidade de serem defi
nidas estratégias para melhorar, tanto os 
medicamentos destinados aos seres hu
manos diretamente, quanto os pesticidas 
usados nas lavouras. Esses produtos, 
além de atingirem fungos, pragas e doen
ças de plantas, têm também ação sobre 
as pessoas que ingerem os alimentos ou 
que pulverizam as plantações. (P.C.N.)

Laércio Vendite: terapia aumenta sobrevida do paciente.

O estudo, segundo Vendite, é parte de 
sua tese de doutorado em Biomatemáti- 
ca desenvolvida em Florença, Itália. Du
rante o período em que viveu na Itália, 
foi grande sua interação com médicos da 
Policlínica Careggi - centro de referên
cia no tratamento de câncer. “A partir 
dessa convivência surgiu a idéia de es
tudar formas de controlar o crescimento 
de tumores, cujas células, depois de certo 
tempo, tomam-se resistentes aos medi
camentos, transformando os quimioterá
picos em drogas de quase nenhuma efi
cácia para o tratamento”, explica.

Dosagem eficaz — Através de um 
modelo matemático determinístico (equa

ções que refletem o crescimento de uma 
população), foi possível descrever o cres
cimento do tumor em certo período. As 
equações consideraram a taxa de cresci
mento do tumor, a taxa de mutação das 
células (depois de algum tempo células 
sensíveis ao medicamento podem tomar- 
-se resistentes a ele através de mutações 
espontâneas) e a taxa de destruição pro
vocada pelo quimioterápico. O cálculo, 
possibilitou o conhecimento dos parâme
tros e definiu a ação dos quimioterápi
cos. “Mostrou até onde vai o efeito po
sitivo do medicamento, ou seja, até onde 
ele impede nova retomada no crescimento 
do tumor”, esclarece Vendite.
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Em tomo da reforma da graduação
José Tomaz Vieira Pereira

D esde 1986 a graduação na Unicamp 
tem sido objeto de estudos e diag
nósticos. Se houve mérito na reali

zação desses diagnósticos, creio que eles 
constituíram também um problema, pois os 
diagnósticos de hoje são os mesmos de 
1988, que por sua vez são os mesmos de 
1986 e, se consultados estudos ainda ante
riores, talvez tivéssemos a surpresa de 
constatar que os respectivos diagnósticos 
também eram os mesmos.

É certo que este panorama consiste, na 
realidade, em um processo de aprimora
mento e, obviamente, não será salutar con
cluir, algum dia, que alcançamos a exce
lência plena, absoluta e definitiva, pois o 
aprimoramento será sempre um desafio 
presente, principalmente no processo de 
ensino-aprendizagem. É, portanto, relati
vamente natural que algumas questões es
tejam sempre presentes nos diagnósticos. 
No entanto, não podemos deixar de ques
tionar se a realidade da graduação na Uni
camp está efetivamente inserida em um real 
processo de aprimoramento ou se estamos 
continuamente propondo medidas paliati
vas que, na realidade, não atingem o cer
ne da questão.

Este ponto nos leva a outra questão que 
notoriamente é de conhecimento geral, mas 
que, na prática, talvez não esteja na cons
ciência e no compromisso cotidiano de to
dos. A questão refere-se ao fato de que to
do processo de aprimoramento necessita 
(de forma efetiva e comprometida) do en
volvimento de toda a comunidade univer
sitária, e de forma especial de docentes e 
alunos.

Então questionamos por que não pode
mos todos estar continuamente preocupa
dos e dispostos a dedicar uma parte mais 
significativa de nosso tempo às questões da 
graduação, de forma que as unidades, prin
cipalmente na figura de seus coordenado
res de graduação e respectivas Comissões 
de graduação possam contar, constante
mente, com sugestões e críticas construti
vas de maneira que, por exemplo, cada gru
po de docentes envolvidos com uma mesma 
disciplina se constitua em uma verdadeira 
equipe que ame de forma conjunta e inte
grada. Por que não se constituírem também 
equipes integradas que reúnam periodica
mente docentes de unidades afins, cujos 
currículos estejam interligados por disci
plinas de serviço e cuja reflexão conjunta 
possa resultar em mudanças preciosas na 
qualidade de nossos cursos de graduação? 
Por que não refletirmos continuamente se 
o perfil da formação de nossos alunos está 
adequado às necessidades do mercado de 
trabalho, adequação esta que necessita con
templar as perspectivas fiituras do merca
do, bem como a dinâmica realidade em que 
estamos inseridos?

Questionamos por que esse envolvimen
to não tem se transformado em realidade. 
A conclusão a que chegamos (embasada 
em constantes afirmações advindas dos do
centes) é de que há, sem dúvida, a neces
sidade de uma maior valorização da dedi
cação à graduação.

Cremos, portanto, ser imprescindível 
que a Universidade sinalize para a valori
zação da graduação de forma institucional, 
na direção de um maior equilíbrio entre as 
atividades do docente. Recentemente a Pró- 
-Reitoria de Graduação (PRG) apresentou

à comunidade universitária um 
Plano de Metas abordando as 
seguintes questões e respecti
vos propósitos:

Ensino/aprendizagem: me
lhorar o aproveitamento dos 
alunos nos quatro primeiros 
semestres do curso (período 
em que se registram o maior 
número de ocorrências de re
provações e evasão); valorizar 
as atividades de ensino de graduação e es
tender a toda a Universidade um procedi
mento de análise das avaliações realizadas 
pelos alunos.

Infra-estrutura: dotar as salas-de-aula 
com boas condições de acústica, ilumina
ção adequada e conforto térmico; constru
ção de novas salas-de-aula, geograficamen
te localizadas de modo a atender a atual 
demanda e transformar um conjunto de sa
las comuns em salas high-tech.

Currículos: fomentar a discussão dos 
currículos de forma a adequá-los às tendên
cias atuais.

Face aos objetivos estabelecidos, passa
mos a elaborar propostas que estão, por
tanto, inseridas no contexto de um projeto 
mais amplo e que visa abordar os diversos 
aspectos dos problemas afetos à graduação. 
Na seqüência mencionamos alguns passos 
mais concretos que a Universidade tem da
do no âmbito desse projeto:

• Valorização da figura do coordenador 
de graduação, procurando investi-lo, além 
das atividades de cunho administrativo, da 
responsabilidade de coordenação pedagó
gica do Curso.

• Instituição da figura do coordenador 
associado, bem co-
mo das comissões 
de graduação, en
quanto assessoria 
necessária, com in
cumbência de exer
cer ação coordenada 
e eficiente em defe
sa da unidade curri
cular dos cursos.

• Instituição do 
Programa de Incen
tivo à Elaboração de Livros Didáticos para 
a graduação.

• Instituição do Programa de Aquisição 
de Livros Didáticos, que prevê a compra de 
10.000 livros didáticos por ano, durante três 
anos, para a graduação, envolvendo recur
sos da ordem de R$ 900 mil.

• Levantamento e planejamento de aten
dimento das necessidades de infra-estrutura 
da graduação, estando previsto na proposta 
orçamentária para o ano de 1996 um mon
tante de recursos de R$ 1,2 milhão, desti
nados a salas de aula, de modo a atender à 
demanda existente.

• Planejamento de medidas viáveis para 
captação de recursos externos para aplica
ção na graduação.

• Implantação do Programa de Apoio à 
Graduação mediante a liberação trimestral 
de recursos destinados especificamente à 
graduação, cujos critérios para repasse às 
Unidades estão em fase de aprimoramento 
para implementação no exercício de 1996, 
devendo ser levado em consideração o nú
mero efetivo de alunos do (s) curso (s) da 
Unidade, maior peso para as disciplinas ofe
recidas no período noturno, relação entre

“ O aprimoramento da 
graduação será sempre 

um desafio presente, 
principalmente 
no processo de 

ensino/aprendizagem’

número de alunos formados e 
número de ingressantes, resul
tado da avaliação dos docentes 
pelos discentes, bem como de
dicação e envolvimento da Uni
dade com programas financia
dos ou não pela Universidade 
e que tenham por objetivo ou 
envolvam diretamente a gra
duação (PECD, PET, números 
de bolsa de iniciação científica 

e apoio didático etc.).
• Exercício de atividade didática por dou

torandos como contribuição para sua forma
ção global e forma de integração com os alu
nos de graduação, mediante a 
implementação do Programa Estágio de Ca
pacitação Docente (PECD), cujos critérios 
também sofreram alterações (com vigência 
a partir do primeiro semestre/96).

• Implementação, em caráter experimen
tal, do Programa de Apoio ao Estudante de 
Graduação, cuja atividade principal tem 
consistido em oferecer, através de tutores, 
atividades extra-classe para alunos com 
aproveitamento insuficiente nas disciplinas 
de Cálculo I e Física I. Para o primeiro se
mestre de 96, o Programa deverá envolver 
também a disciplina de Geometria Analíti
ca.

• Avaliação qualitativa da atividade do
cente em nível de graduação, constituindo 
este processo em três etapas básicas: ava
liação dos docentes pelos discentes, auto- 
-avaliação do docente e parecer da coorde
nação de graduação. Está concluída a fase 
de elaboração de uma sistemática de trata
mento dos dados decorrentes da avaliação 
dos docentes pelos discentes, cujos resulta-

dos podem refletir o 
perfil da avaliação 
individual do docen
te, do Departamen
to e da Unidade. Es
sa sistemática, que 
já foi apresentada às 
Coordenações de 
Graduação para a 
realização de testes 

_  com dados concre
tos das Unidades, 

tem obtido uma aceitação quase unânime. 
A fase de testes está sendo concluída, sen
do nossa intenção que, além de equacionar 
problemas detectados, esses dados sejam 
também um dos subsídios para a implemen
tação de medidas de valorização da dedica
ção do docente à graduação.

•  Em visitas realizadas às Unidades de 
Ensino e Pesquisa foi efetuada a apresenta
ção do perfil do (s) respectivo (s) curso (s), 
bem como uma visão geral da graduação na 
Universidade como um todo, solicitando 
uma reflexão sobre os dados apresentados 
e, dentre outras sugestões, que se procuras
se alocar os docentes mais experientes/ha- 
bilitados/adequados para ministrar as dis
ciplinas dos quatro primeiros semestres do 
curso, quando se registra o maior número 
de ocorrências de reprovação e evasão.

• Constantes estudos sobre o comporta
mento acadêmico dos alunos de graduação, 
no tocante à relação entre o número de in
gressantes, formados (em fase e atrasados), 
evadidos, desligados, em que momento do 
curso se registram os maiores índices de eva
são e retenção etc. Estes estudos têm per
mitido visualizar-se que a maioria de nos

sos alunos de graduação tem um aproveita
mento de bom a excelente. No entanto, é real 
também a existência de um universo relati
vamente pequeno de alunos que não de 
monstram um aproveitamento minimamente 
satisfatório. Face a esta e a outras constata 
ções que estão sendo amplamente discuti 
das no âmbito da Universidade, foram pro
postas pela Pró-Reitoria de Graduação 
algumas alterações das normas que regem 
o comportamento acadêmico dos alunos.

• Informatização dos dados referentes ao 
procedimento acadêmico dos alunos, en
quanto subsídio à reflexão do próprio curso 
e verificação dos pontos críticos, visando a 
elaboração de propostas pertinentes.

• Instituição da Assembléia de Curso es
tabelecida no calendário escolar, enquanto 
momento de reflexão conjunta por coorde
nador, docentes e alunos. No entanto, este 
momento não tem contado, em todas as Uni
dades, com uma participação significativa, 
tanto por parte de docentes, como de alunos.

• A adoção de medidas diversas rela
cionadas ao aluno ingressante, desde a fa
se que antecede seu ingresso na Unicamp, 
visando ampliar a visão e o real conheci
mento do vestibulando com relação à rea
lidade da Universidade e ao curso almeja
do, de forma a minimizar a ocorrência de 
opção pelo “curso errado”.

• Otimização da sistemática de preen
chimento das vagas no Vestibular median
te preenchimento das mesmas preferencial
mente com candidatos de primeira opção; 
permissão para que cada aluno se matri
cule em apenas um curso; alocação de va
gas remanescentes para o Vestibular (em 
1995, esta medida viabilizou 52 novas va
gas); proibição de trancamento de matrí
cula em qualquer dos dois períodos leti
vos correspondentes ao ano de ingresso, 
cancelamento de matrícula quando o alu
no ingressante não obtiver aprovação em 
nenhuma disciplina em qualquer dos dois 
períodos letivos correspondentes ao ano de 
seu ingresso, convocação de alunos da lis
ta de espera para preenchimento de vagas 
originadas pelo cancelamento de matrícu
la dos alunos ingressantes que se ausenta
ram em todas as aulas das três primeiras 
semanas do primeiro período letivo corres
pondente ao ano de seu ingresso (em 1995, 
esta medida permitiu que 63 vagas fossem 
“recuperadas”);

• Programa de recepção, integração e 
acompanhamento dos alunos ingressantes;

• A Universidade possui instâncias ins
titucionais para a discussão, em profundi
dade, de todos estes assuntos. Talvez uma 
tarefa adicional para docentes e alunos se
ja a de garantir que essas instâncias redu
zam seu caráter burocrático e assumam de 
fato o papel de definidoras das políticas que 
a Universidade deve implementar.

• Estamos convictos de que esse pro
cesso poderá conduzir a um efetivo compro
misso com a graduação, a um saudável equi
líbrio da graduação em relação à pesquisa 
e à pós-graduação, a uma maior eficiência 
na utilização dos recursos públicos e ao ama
durecimento da Universidade, vislumbran
do a formação não apenas do profissional, 
mas também do ser humano e do cidadão 
consciente de seu papel na sociedade.

José Tomaz 
Vieira Pereira é 

pró-reitor de 
Graduação da Unicamp.
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Alunos de graduação nas escadarias do Ciclo Básico: novo manual sugere postura mais crítica durante a passagem pela Universidade.

Normas entram em vigor em 96
Consu define 
novas regras 
para alunos 

de graduação

A partir de 1996 entra em vigor 
um conjunto de novas normas 
para a graduação da Unicamp. 

O novo M anual do A luno — que entra 
em  substituição ao Guia do A luno  — 
foi aprovado por ampla m aioria dos 
membros do Conselho Universitário 
(Consu), em sua reunião do último dia 
28 de novembro. As novas regras que 
regem a vida acadêmica do estudante 
contemplam aspectos relacionados ao 
limite de reprovações, ao limite de de
sistências de m atrícula numa mesma 
disciplina, aos prazos de integralização 
de cursos para alunos reingressantes, 
entre outros tópicos que, segundo o rei
tor José M artins Filho, “visam a des
pertar no aluno uma postura mais crí
tica em relação à sua passagem pela 
Universidade”.

Levantamento feito pela Pró-Reitoria 
de Graduação (PRG) aponta que no pe
ríodo de 1989 a 1995 cerca de 10% dos 
alunos de graduação foram reprovados 
pelo menos três vezes em uma mesma 
disciplina. “Considerando que para ca
da dois mil alunos que ingressam anual
mente na Unicamp cerca de 38 mil fi
cam excluídos, não é justo que um 
aluno perm aneça dez anos cursando a 
universidade, enquanto milhares ficam 
na fila à espera de uma vaga”, diz o pró- 
-reitor de Graduação, José Tomaz Viei
ra Pereira. As novas medidas devem 
afetar apenas cerca de 15% do corpo 
discente. “A m aioria tem correspondi
do à expectativa, apresentando um de
sempenho acadêmico satisfatório”, diz 
o pró-reitor, ressaltando que as altera
ções das normas não devem ser apreen
didas isoladamente e sim no contexto 
do Plano de Metas da atual adminis
tração, que contempla propostas desti
nadas ao aprimoramento da graduação.

As alterações ocorridas baseiam-se 
em análise feita por uma comissão de 
docentes e ex-coordenadores de gradua
ção. Os pontos problemáticos detecta
dos foram alvo de reuniões na Com is
são Central de Graduação (CCG),

integrada por docentes representantes 
de todos os cursos e de alunos indica
dos pelo Diretório Central dos Estudan
tes (DCE). Antes da votação no Con
su o assunto foi também discutido e 
aprovado via Câmara de Ensino, Pes
quisa e Extensão (Cepe). As alterações 
procedidas não levarão em conta ocor
rências anteriores registradas na vida 
curricular dos alunos. Em fase de con
fecção, o M anual do A luno, a ser en
tregue no próximo ano no ato da m a
trícula, deve apresentar uma proposta 
visual gráfica que facilite a leitura e 
destaque os aspectos mais importantes 
dentre os 117 artigos nele contidos.

A seguir as principais alterações 
aprovadas pelo Consu:

1  — Do ingresso: O aluno que pre
tender ingressar na Universidade fazen
do uso das categorias Estudante- 
-convênio, Estudante estrangeiro e 
Vaga-cortesia deverá, a critério da uni
dade de ensino responsável pelo cur
so, ser submetido a um processo de se
leção. Razão: significativa parte desses 
alunos tem demonstrado não trazer na 
bagagem conhecimento suficiente que 
permita o bom acompanhamento do 
curso.

2  — Da matrícula — Normas gerais: 
A Diretoria Acadêmica (DAC) deixa
rá de enviar correspondência aos alu
nos que não efetuarem matrícula ou 
trancamento. Nesses casos, será pro
cessado o automático cancelamento da 
mesma. Razão: a DAC vinha encami
nhando anualmente cerca de 800 cor
respondências para esse fim, a maio
ria infrutiferamente, não se encontran
do o destinatário. O aluno deve estar 
ciente do calendário acadêmico e, por
tanto, não caberia à Universidade 
lembrá-lo de suas responsabilidades.

3  — Da desistência de matrícula 
em disciplinas: O aluno poderá desis
tir de matrícula em uma mesma disci
plina apenas duas vezes e somente nos 
períodos regulares de cada ano. Caso

o aluno solicite desistência de matrícula 
em todas as disciplinas em que estiver 
matriculado terá o semestre trancado. 
Razão: a política até então adotada, de 
permitir ao aluno o livre número de de
sistências de matrículas, vem causan
do sérios problemas de infra-estrutura 
à Universidade. A permissão para que 
o aluno desista da matrícula de forma 
não controlada provoca uma sobrecar
ga em termos de tamanho e quantida
de de turmas. Preparam-se classes e la
boratórios com base no número de 
alunos matriculados que acabam não 
correspondendo ao número em sala de 
aula. O estudo mostra que 60% das re
provações ocorrem por falta de freqüên- 
cia, o que é explicado pelo fato de o 
aluno desistir da disciplina e não for
malizar sua desistência. Em relação aos 
cursos de férias, a situação é semelhan
te: o aluno que se matricular e não 
com parecer será automaticamente re
provado.

4 — Da matrícula em disciplina ex
tracurricular: A aprovação em disci
plinas cursadas nesta condição não con
fere ao aluno o direito a diploma ou 
certificado de conclusão de curso em 
que não esteja regularmente m atricu
lado. Não há limite do número de cré
ditos. Razão: a medida evita que o alu
no ingressante em determinado curso 
requeira diploma de outro a partir dos 
créditos obtidos em disciplinas extra
curriculares. A possibilidade de cursar 
disciplinas extracurriculares não deve 
ser entendida como uma forma inter
na de mudar de curso.

5  — Do cancelamento da matrícu
la: O aluno terá a matrícula cancelada 
quando for reprovado por três vezes em 
duas disciplinas ou suas equivalentes e 
apresentar coeficiente de progressão 
(CP) m enor que 0,5 ao se esgotar o 
tempo recomendado para conclusão do 
curso ou se não mais tiver condições 
de concluir o curso. Razão: o atraso 
na formatura tem custado para a Uni
camp o equivalente a 220 vagas por 
ano, mais de 10% do número de vagas 
oferecidas no vestibular. A Universida

de sugere um tempo para a conclusão 
do curso, mas permite ao aluno dobrar 
o tempo sugerido.

6 - D a  conclusão do curso: O tem
po mínimo e máximo para a conclusão 
de um determinado curso passa a ser 
fixado da seguinte forma: a) para o alu
no ingressante pela prim eira vez na 
Universidade e para o aluno já  gradua
do que ingressar ou reingressar na Uni
versidade, o tempo máximo de integra
lização será o constante dos catálogos 
de graduação, descontados desse pra
zo o tempo equivalente aos créditos ob
tidos anteriormente na Unicamp e/ou 
outros que venham a ser obtidos atra
vés de teste de proficiência, dispensa 
de disciplinas ou aproveitamento de es
tudos. b) Para o aluno que não concluiu 
seu curso e vir a reingressar na Uni
versidade, no mesmo ou em outro cur
so, a contagem do tempo máximo de 
integralização será computada levando- 
-se em conta as disciplinas já  cursadas, 
com sucesso ou não. Essas disciplinas 
serão reconhecidas automaticamente 
pela DAC ou por solicitação do aluno. 
Razão: essas alterações evitam que um 
aluno que esteja prestes a ter a m atrí
cula cancelada pela Universidade faça 
uso do artifício de pedir seu próprio 
desligamento para em seguida tentar o 
reingresso na instituição. Caso isso 
ocorra, o tempo de integralização le
vará em conta seu desempenho anterior.

7  — Do estudante especial de dis
ciplinas isoladas de graduação: É ve
dada a inscrição de estudantes especiais 
que tenham registradas na Unicamp 
ocorrências de duas reprovações por 
nota ou freqüência em disciplinas, não 
computadas as ocorrências até 1995. A 
desistência em disciplinas será perm i
tida somente mediante justificativa acei
ta pela DAC. Razão: a medida visa a 
exigir do aluno especial m aior respon
sabilidade ao efetuar sua matrícula. Os 
números mostram que, dos 1.200 alu
nos especiais matriculados a cada se
mestre, cerca de 600 são reprovados 
por nota ou falta de freqüência. (A.C.)

dezembro de 1995



Proteína de aranha estimula ereção
sob tecido erétil do pênis de coe
lho.

Definida a fração capaz de re
laxar o corpo cavernoso — que re
presenta cerca de 5 % do veneno 
total — Evandro fez a caracteri
zação bioquímica dessa fração 
isolada do veneno, que possui 16,9 
kDa (quilo Dalton) de peso e em 
torno de 144 resíduos de aminoá- 
cidos — ou seja, é uma proteína. 
Encontradas essas propriedades, 
foi feito o seqüenciamento da pro
teína para conhecer todos os seus 
componentes. Com o auxílio do 
computador, o passo seguinte 
consistiu em fazer a previsão da 
estrutura secundária que detalha 
ainda mais o modo de ação do ve
neno.

Após todas essas etapas, 
chegou-se à proteína PNV4, o po- 
lipeptídeo do veneno da aranha 
Phoneutria nigrinter que tem a 
propriedade de relaxar o corpo 
cavernoso de coelhos. De acordo 
com o biólogo, o conhecimento 
do mecanismo de ação fermaco- 
lógica da proteína permite tam
bém o desenvolvimento de um 
tratamento clínico adequado ao 
controle do priapismo, através da 
aplicação de inibidores enzimáti- 
cos que são substâncias antagôni
cas à ação do veneno. Evandro 
continuará pesquisando o veneno 
da armadeira a fim de verificar a 
ação do PVN4 em humanos e fu
turamente conhecer sua utilização 
no tratamento de problema de ere
ção. (C.P.)

Cresce intoxicação por praguicidas
País responde 
por 40% do 
consumo na 

América Latina

Maior consumidor de 
praguicidas da América 
Latina, o Brasil expõe 
freqüentemente uma parcela sig

nificativa da população aos peri
gos da intoxicação provocada por 
esses produtos. Os riscos extrapo
lam os limites rurais: produtores 
agrícolas descumprem normas de 
aplicação e o consumidor acaba 
ingerindo frutas, hortaliças e le
gumes recém-pulverizados sem se 
dar conta do perigo. A contami
nação da água, do solo e do ar de
vido à pulverização é outra das 
conseqüências do uso indiscrimi
nado de praguicidas. Se isso não 
fosse suficiente, agricultores que 
preparam a terra para o plantio e 
trabalhadores das indústrias de 
agrotóxicos são alvo fácil para os 
efeitos adversos causados pelos 
produtos manipulados.

Mesmo sendo responsável por 
cerca de 40% do volume total de 
praguicidas utilizados na Améri
ca Latina, o Brasil não tem publi
cações científicas nem estatísticas 
confiáveis sobre os prejuízos dos 
agrotóxicos à saúde humana nem 
tampouco sobre o número de in
toxicações agudas causadas por 
eles. ífera conhecer a extensão do 
problema e o impacto dos pragui
cidas na saúde da população geral 
e em grupos específicos, técnicos 
dos centros de toxicologia de hos
pitais universitários de Londrina, 
Maringá, Belo Horizonte, Floria
nópolis, Campinas e Ribeirão Pre
to formaram, em 1992, o Grupo de 
Estudos Epidemiológicos em To-

Herling: identificação de casos de intoxicação.

xicologia (GEET). A proposta do 
GEET foi levantar informações e 
constituir um banco de dados so
bre intoxicações em geral para ser 
utilizado não apenas pelos seis 
hospitais mas também por institui
ções responsáveis em formular e 
definir prioridades para o contro
le das intoxicações em todo o país. 
Os dados obtidos pelo grupo po
dem ser o ponto de partida para li
nhas de pesquisa e ainda para de
finir indicadores de avaliação de 
novos programas.

Estatísticas — Integrante do 
GEET, Herling Alonzo, médico 
especializado em toxicologia clí
nica, do Centro de Controle de

Intoxicações do Hospital das Clí
nicas (HC) da Unicamp, desen
volveu, sob orientação do profes
sor Flávio Zambrone, a 
dissertação de mestrado “Intoxi
cações agudas por praguicidas 
nos centros de toxicologia de seis 
hospitais universitários do Brasil 
em 1994”. A pesquisa permitiu a 
Alonzo identificar 15.024 casos de 
intoxicação registrados nos seis 
hospitais durante o ano passado. 
Do total, 2.084 (13,9%) foram 
ocasionadas por praguicidas e, 
desses, 1.527 configurados como 
intoxicação aguda. No levanta
mento estatístico proporcionado 
pelo estudo, o médico verificou 
que 27 % dos casos registrados se

referiam a intoxicações acidentais, 
20% a ocupacionais e que 47% 
do total estavam ligados a tentati
vas de suicídio.

Alonzo explica que 74 % dos ca
sos de intoxicação acidental foram 
registrados em área urbana e as 
principais vítimas eram crianças 
entre 1 e 5 anos. “São acidentes 
que ocorrem em geral por inges
tão de inseticidas domésticos”, 
conta. Já na área rural o percentual 
de intoxicações acidentais cai pa
ra 23 %. Quando se trata de núme
ros de casos ocupacionais, a maior 
parte ocorre na área rural (63%) 
contra 37 % nas regiões urbanas. 
Os homens respondem por 59% 
dos casos registrados, enquanto às 
mulheres coube o percentual de 
41 %. “Isso demonstra que os tra
balhadores na agricultura são ain
da as maiores vítimas dos pragui
cidas. Muitas vezes os produtos 
são aplicados sem a proteção ade
quada e até mesmo com total des
conhecimento do trabalhador”, ar
gumenta. Alonzo atribui o feto de 
o homem representar maior par
cela dos casos ocupacionais à me
nor participação da mulher nesse 
mercado de trabalho, particular
mente nas atividades com pragui
cidas. Mesmo na agricultura, diz, 
ela entra no processo geralmente 
na colheita, quando o risco de con
taminação é bem menor.

Recuperação — Outro dado 
significativo se refere à colocação 
da mulher na liderança dos casos 
de tentativas de suicídio por inges
tão de praguicidas, sobretudo nas 
áreas urbanas. Embora os núme
ros sejam expressivos, Alonzo ex
plica que do total de casos regis
trados nas seis cidades que 
integram o GEET, 64% dos pa
cientes saem completamente recu
perados dos hospitais e cerca de

2,5% morrem. “Nos países desen
volvidos o percentual de óbitos é 
inferior a 1 % ”, explica. O pesqui
sador comenta também que, se
gundo estatísticas da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), para ca
da caso de intoxicação grave regis
trado em hospitais existem seis ou
tros que não chegam a ser 
notificados, e que 99 % dos óbitos 
provocados por praguicidas ocor
rem no Terceiro Mundo.

A preocupação fundamental 
dos profissionais ligados à área, 
e que motivou a formação de um 
banco de dados, é o desconheci
mento dos efeitos adversos da ex
posição do organismo aos pragui
cidas por longo prazo. “Não 
sabemos exatamente o que pode
rá acontecer daqui a 20 ou 30 
anos, mantido o atual ritmo de 
consumo”, afirma. Conforme 
Alonzo, o mercado de praguici
das cresceu acentuadamente no 
país, principalmente entre 1964 e 
1984, quando o consumo passou 
de 16 mil para 61 mil toneladas 
anuais. Mas a partir de 1988 — 
ano em que o mercado de agro
tóxicos movimentou US$ 904 mi
lhões no Brasil — e até 1992, o 
crescimento se manteve em tomo 
de 14% ao ano. Na avaliação do 
pesquisador, a estabilização do 
consumo foi motivada em parte 
pela divulgação dos efeitos tóxi
cos no homem e nos ecossistemas 
em geral, aliada à legislação e re
gulamentação interna em alguns 
países, e a normas internacionais 
promulgadas pela FAO (órgão das 
Nações Unidas para a agricultu
ra) e pela OMS. A aparição de 
pragas resistentes aos produtos, 
novas políticas de saúde e ainda 
a participação de grupos ecológi
cos contribuíram também para a 
estabilização no uso de agrotóxi
cos no país. (P.C.N.)

Evandro: caracterização do veneno da aranha armadeira (destaque).

Pesquisadores 
isolam substância 

extraída de 
veneno de aranha

Pesquisadores do Instituto de 
Biologia (IB) da Unicamp 
estão perto de encontrar no 

veneno da aranha Phoneutria ni
grinter uma substância capaz de 
causar “estímulo sexual” no ho
mem, mas sem os efeitos desagra
dáveis do priapismo — ereção do
lorosa e persistente, não 
acompanhada de desejo sexual e 
que resulta da picada dessa aranha. 
Popularmente conhecida como ar
madeira, entre patas e corpo ela 
mede aproximadamente 17 centí
metros e é considerada agressiva, 
pois ao contrário de outros arac
nídeos a Phoneutria nigrinter não 
foge quando se sente ameaçada.

Nas bancadas do Laboratório 
de Química de Proteínas do IB e 
no Departamento de Farmacologia 
da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp várias foram 
as pesquisas já realizadas com o 
isolamento do veneno da armadei
ra, a fim de conhecer as diferentes 
conseqüências da picada, como 
por exemplo a taquicardia. Porém, 
o feto de o veneno dessa aranha 
provocar o priapismo chamou a 
atenção do biólogo Evandro José 
Lima Rego. Graduado pela Uni
versidade Federal da Bahia e do
cente da Universidade do Estado

da Bahia, Evandro desenvolveu 
junto ao Departamento de Bioquí
mica do IB seu trabalho de mestra
do, com orientação do professor 
Benedito Oliveira Filho.

Os acidentes — Evandro ex
plica que a armadeira geralmen
te pode ser encontrada em jardins 
ou dentro de residências durante 
o inverno, sendo a responsável pe
la maioria dos acidentes com 
aracnídeos na região Sudeste do 
país. Dados do Centro de Contro
le de Intoxicações (CCI) da Uni
versidade indicam que, entre os 
casos notificados de acidentes 
com animais peçonhentos, 58,4% 
são com aracnídeos, dos quais 
51,6% são com a armadeira.

Apesar da ocorrência, são ra
ros os casos fetais, à exceção de 
crianças subnutridas ou debilita
das. O local da picada não necro- 
sa sequer forma edema, sendo seu 
principal sintoma a dor. Em ca
sos mais graves a vítima tem diar
réia, vômito e taquicardia. O pria
pismo é outro sintoma verificado 
em acidentes de maior gravidade 
e, independentemente do local 
atingido, o homem tem ereção 
prolongada e dolorosa por causa 
do veneno. “Não se trata, portan
to, de um estimulador sexual”, 
avisa o biólogo.

A proteína — Em seu traba
lho intitulado “Purificação e ca
racterização bioquímica de um

polipeptídeo isolado do veneno da 
aranha Phoneutria nigrinter com 
atividade em corpo cavernoso de 
coelho”, Evandro resolveu estudar 
exatamente essa característica do 
veneno da armadeira. “Uma vez 
que para haver ereção é condição 
fundamental que o corpo caverno
so esteja relaxado, fomos investi
gar se o veneno da armadeira pro
picia o relaxamento do pênis”, diz 
o pesquisador baiano.

Para estudar o veneno, Evan
dro fez inicialmente a separação 
cromatográfica dos componentes 
protéicos. A partir de quantidades 
diferentes das 48 frações do ve
neno obtidas no Laboratório de 
Química de Proteínas, foram tes
tadas as atividades da substância
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Laser é usado em cirurgia do ronco
Unidade adapta 

equipamento 
e obtém bons 

resultados

A Unidade de Medicina a 
Laser do Hospital das Clí
nicas (HC) da Unicamp 

adaptou instrumental para cirur
gias a laser do ronco e conseguiu 
otimizar um equipamento de la
ser de gás carbônico que, sem as 
modificações executadas, não po
dería ser empregado no processo 
cirúrgico. A iniciativa dos médi
cos permitiu que a unidade aten
desse pacientes portadores do 
problema e realizasse nos últimos 
três meses 12 cirurgias corretivas 
da anormalidade. Os casos aten
didos foram aqueles em que o 
ronco podia ser corrigido com 
uma cirurgia a laser.

As adaptações realizadas pelos 
especialistas do departamento fo
ram bastante simples, se compa
radas aos inúmeros benefícios que 
elas tomaram possíveis e às van
tagens que a cirurgia a laser apre
senta em relação ao tratamento 
convencional do ronco. Com o 
auxílio do Instituto de Física da 
Universidade, os médicos cons
truíram em aço inoxidável prote
tores moldáveis de diferentes ta
manhos que, encaixados na ponta 
de um aspirador de fumaça con
vencional para microcirurgias de 
laringe, funcionam como antepa
ros para o feixe de raio laser. In
seridos no interior da boca do pa
ciente e posicionados atrás do 
órgão que será operado, os pro

tetores preservam da ação do raio 
tecidos que não interessam à ci
rurgia. Outra alteração foi o aco
plamento da fonte de raio laser ao 
microscópio do equipamento, o 
que permitiu o direcionamento 
preciso do raio de luz no tecido, 
sem o comprometimento da visão 
do campo cirúrgico.

Anatomia preservada — Es
ter Maria Danielli Nicola, profes
sora do Departamento de Otorri- 
nolaringologia e coordenadora da 
unidade, observa que sem a cria
tividade de sua equipe ela teria 
que aguardar a aquisição de um 
aparelho específico, avaliado em 
R$ 60 mil, para poder realizar a 
mesma cirurgia. “O que fizemos 
foi empregar recursos humanos e 
materiais disponíveis para conse
guir dar mais uma destinação no
bre a um aparelho quase obsole
to que estava sendo utilizado pela 
unidade”, ressalta.

Na cirurgia do ronco, o laser 
é empregado para vaporizar ou 
cortar tecidos abundantes e frou
xos localizados na cavidade da 
oro-faringe, como pilares amigda- 
lianos grandes ou úvula longa, 
que vibram na passagem do ar du
rante o processo respiratório e 
provocam o ronco. O laser, expli
ca Guita Stoler, também otorrino 
da unidade, permite que o cirur
gião atue sobre os pilares amig- 
dalianos como um escultor e pre
serve a anatomia do tecido que 
esteja sendo operado.

A cirurgia a laser não provoca 
sangramento, libera o paciente da 
necessidade de internação, é rea
lizada em ambulatório e requer a

mesma anestesia utilizada num 
tratamento odontológico corri
queiro, compara o médico Reinal- 
do Jordão Gusmão, professor do 
Departamento de Otorrinolarin- 
gologia da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp e integrante 
da Unidade de Medicina a Laser. 
Sentado numa cadeira, o pacien
te recebe anestesia local, perma
nece consciente o tempo todo e 
ainda colabora com o cirurgião 
manipulando um abaixador de 
língua. O procedimento dura em 
média 30 minutos, mas o pacien
te cumpre várias etapas cirúigicas 
até a conclusão do tratamento.

Contribuições — No proces
so convencional, pondera Reinal- 
do, há os custos da internação 
hospitalar, o paciente recebe anes
tesia geral e a cirurgia, realizada 
numa única vez, tem conseqüên
cias inerentes a esse tipo de pro
cedimento, como sangramento, 
dor, riscos anestésicos, descon
forto pós-operatório e eventual
mente seqüelas capazes de levar 
à insuficiência do véu palatino e 
a alterações de fonação.

A adaptação que está possibi
litando a cirurgia a laser do ron
co é apenas uma das contribui
ções da Unidade de Medicina a 
Laser aos avanços médicos do HC 
da Unicamp. Com 12 profissio
nais, entre médicos, docentes 
convidados, residentes, estagiá
rios e pessoal técnico, o serviço 
atua de forma interdisciplinar, in
tegrando as áreas de otorrinola- 
ringologia, dermatologia e de ci
rurgia bucomaxilo.

Ester (à direita) durante cirurgia no HC da Unicamp.

No setor de otorrino, além da 
cirurgia do ronco a unidade rea
liza tratamentos de hemangiomas 
(tumores vasculares benignos da 
cavidade oral), além de outras ci
rurgias da cavidade oral, e mi
crocirurgias de uma infinidade de 
patologias da laringe. Na derma
tologia, as cirurgias são aplica
das em lesões verrucosas, hiper
trofias vasculares e lesões pig- 
mentadas. Na área de cirurgia 
bucomaxilo, o laser é utilizado 
na correção de adaptações de 
próteses dentárias, em cirurgias

de fibroses e em hipertrofias gen- 
givais.

Criada no HC há seis anos, a 
unidade realiza uma média de 120 
cirurgias mensais, número que só 
não é maior por causa da limita
ção de equipamentos, revela Es
ter Nicola. Integram ainda a uni
dade os médicos André 
Vergnanini, docente do Departa
mento de Dermatologia, e os 
odontólogos Ricardo Albergaria 
Barbosa, Ronaldo Célio Mariano 
e Nilceu Cassitas. (P.C.N.)
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Tese avalia bebês de baixo peso

Obesidade pode ter fundo psíquico

Fumo, álcool 
e hipertensão 
arterial são 

fatores de risco

O peso de nascimento de uma 
criança reflete as condições 
da vida intra-uterina e é 
uma preocupação da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), pois os 
recém-nascidos com menos de 2,5 
quilos apresentam maior predis
posição a doenças e à mortalida
de. Estima-se que, anualmente, por 
volta de 16,7% dos 122 milhões de 
nascimentos no mundo são de 
crianças de baixo peso. Aproxima
damente 90% deles acontecem nos 
países em desenvolvimento, sen
do que na América Latina cerca 
de 78 % dos óbitos neonatais ocor
rem entre essas crianças.

Interessada em estudar de for
ma ampla os fetoreS que provocam 
esse problema, a pediatra Gladys 
Gripp Bicalho Mariotoni desen
volveu o trabalho de mestrado “Es
tudo caso-controle de fatores de 
risco para baixo peso ao nascer”. 
Com a orientação do pediatra An- 
tonio de Azevedo Barròs Filho, do
cente da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp, a dis
sertação foi apresentada recente
mente junto ao Departamento de 
Pediatria da FCM.

Fatores de risco — Os resul
tados do trabalho demonstram que 
o peso da mãe sendo inferior a 50 
quilos durante a gestação repre
senta duas vezes mais risco de seu 
bebê ter baixo peso ao nascer (BPN), 
de ser rematuro ou apresentar retardo 
de crescimento intra-uterino. Além 
disso, o hábito de fumar signifi
ca um aumento de quatro vezes no 
risco de baixo peso e prematuri-

dade, e de dez vezes no de retar
do de crescimento intra-uterino.

Outro fator prejudicial é o fu
mo passivo, indicado no estudo 
como fator de risco duas vezes 
maior quanto à possibilidade de 
retardo de crescimento intra- 
-uterino. Quanto à escolaridade, 
se observou duas vezes mais BPN 
e retardo de crescimento intra- 
-uterino entre as mães analfabe
tas ou com primeiro grau incom
pleto. Gladys chama atenção para 
o fato de que no Estado de São 
Paulo, privilegiado em relação 
aos demais estados, 63 % dos par
tos são entre mães com essa con
dição de escolaridade.

Assistência — Algumas suges
tões são apontadas pela médica 
com a finalidade de melhorar o 
resultado gestacional e diminuir a 
incidência de BPN. Por exemplo, 
os serviços de saúde devem me
lhorar o atendimento à mulher, in
centivando um adequado acompa
nhamento médico no período 
pré-natal, orientar a gestante a pa
rar de fiimar e a evitar o fumo 
passivo. Pãra chegar a essas con
clusões, Gladys realizou coleta de 
dados junto às mães de recém- 
-nascidos na Maternidade de 
Campinas, onde por ano nascem 
quase dez mil crianças, o que re
presenta 42% do atendimento 
obstétrico da cidade, sendo 70% 
de procedência local.

Entre 1? de agosto de 1994 e 
31 de janeiro de 1995 — período 
em que naquele hospital houve 
4.822 partos, dos quais 4.814 de 
nascidos vivos —, foram entrevis
tadas 708 mães, sendo 354 de 
recém-nascidos de partos únicos 
com peso menor que 2,5 quilos. 
Desses, 57 % eram de pré-termo 
(com menos de 37 semanas de ges
tação) e 29% apresentavam retardo

Gladys Mariotoni: entrevistas com 708 mães.

de crescimento intra-uterino. A mé
dica comparou então a exposição 
de situações da vida dessas com 
outras 354 mães, cujos filhos nas
ceram com peso maior ou igual 
a três quilos.

A pediatra comparou fatores 
psicossociais e demográficos (ida
de, escolaridade, estado civil, renda 
percapita), fatores constitucionais 
e nutricionais (medidas de peso, 
altura, índice de massa corporal, 
ganho de peso na gestação e cor),

trabalho fora de casa e antecedentes 
obstétricos (paridade, antecedentes 
de aborto, filho anterior de baixo 
peso ao nascer ou pré-termo). Tàm- 
bém foram considerados fatores re
lacionados com exposição a tóxi
cos (hábito de fumar, ingestão de 
álcool, cafeína ou sujeição a fu
mo passivo), além de doenças du
rante a gestação (hipertensão ar
terial, infecção urinária, anemia, 
emergência materna) e cuidados 
no acompanhamento médico de

pré-natal (se fez ou não o pré-natal 
e o número de consultas).

Três grupos — De posse dos 
dados, Gladys realizou análises 
estatísticas, considerando três 
grupos — somente BPN, crianças 
com BPN e pré-termo, e as BPN 
com retardo de crescimento intra- 
-uterino. Ela assinala que 37,8% 
das mães apresentavam menos de 
50 quilos na pré-gestação; 25,4% 
ganharam menos de oito durante 
a gestação; 37,6% fumavam; 7% 
passaram por emergências e 
19,5% tiveram registros de hiper
tensão arterial. “São variáveis 
identificadas como de risco para 
o BPN”, alerta a médica.

Entre as mães do segundo grupo 
(prematuros de baixo peso) foram 
consideradas de risco as mesmas 
variáveis do primeiro grupo, além 
dos cuidados no pré-natal e o fa
to de ter havido um filho prema
turo anterior. Rara o terceiro grupo 
(BPN e com retardo de crescimento 
intra-uterino) apareceram como no
vas variáveis de risco o fumo pas
sivo (48%) e a escolaridade anal
fabeta ou até o primeiro grau 
incompleto (60,4%).

Cafeína — No decorrer das 
análises, a médica deparou com 
dois fetos inusitados. “Diferente 
de outros estudos”, relata Gladys, 
“o consumo de cafeína não foi 
identificado como prejudicial para 
o crescimento intra-uterino ou co
mo algo que interfere na duração 
da gestação”. O segundo achado 
curioso está relacionado a gesta
ções precoces. “A adolescência, 
ou seja, idade menor do que 20 
anos, não representa risco para o 
BPN. Pelo contrário, pode ser 
considerada como o período mais 
propício para um bom crescimen
to fetal”, comenta a pesquisado
ra. (C.P.)

Tese diz que 
obesos precisam de 
acompanhamento 

psicológico

Embriagados por estímulos 
externos que oferecem ape
titosos meios para atenuar 

a carência afetiva, a raiva ou per
das em geral, os obesos e as pes
soas desprovidas de consciência 
corporal — muitas das quais re
correm a academias de ginástica 
em busca das medidas perfeitas — 
têm sido alvo de inúmero produ
tos e de programas de reeducação 
alimentar que prometem redução 
de peso em curto espaço de tem
po. Nos últimos meses, pessoas 
com esse perfil tornaram-se tam
bém tema de livros que enfocam 
a fisiologia humana e o mecanis
mo do emagrecimento.

No entanto, sem substituir a 
dieta ou a atividade física, o pro
cesso de emagrecimento felha se 
não houver o acompanhamento 
psicológico, que auxilia a desco
brir e resolver o problema que se 
esconde na obesidade. Essa é a 
conclusão a que chegou a psicó
loga e docente do Instituto de Bio- 
ciências da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) em Rio Claro, 
Sílvia Marina Anaruma, em sua 
tese de doutoramento intitulada 
“Encontro com o corpo: um pro
grama de intervenção psicológi
ca para o atendimento de pessoas 
com excesso de peso” e apresen
tada junto à Faculdade de Ciên
cias Médicas (FCM) da Unicamp.

Orientada pelo psiquiatra Joel 
Sales Giglio, do Departamento de

Psicologia Médica e Psiquiatria, 
Marina desenvolveu um programa 
que oferece suporte psicológico 
na mudança da auto-imagem, na 
diminuição da ansiedade e no pro
cesso de emagrecimento. A ênfe- 
se do programa reside no feto de 
o paciente ter uma chance de “se 
encontrar com o corpo, contato 
esse que ele perdeu pelo descon
trole, por não amá-lo ou não 
conhecê-lo realmente. Portanto, o 
principal objetivo não é o emagre
cimento em si, mesmo porque 
muitas vezes a pessoa não tem a 
consciência necessária para en
frentar esse processo”.

Durante seis meses a psicólo
ga realizou sessões semanais na 
Foliclínica-3 do INSS em Campi
nas, com dez mulheres acima do 
peso padrão e com idade entre 21 
e 68 anos. Mantendo o acompa
nhamento às pacientes, Marina 
hoje afirma que “o resultado é 
muito positivo, pois todas se sen
tem menos ansiosas, readquiriram 
o controle alimentar e apenas uma 
não emagreceu. O estudo mostra 
que uma paciente que pesava 129 
quilos reduziu 12 quilos, enquanto 
outra foi de 84,6 para 81,2 quilos. 
Apesar de não estarem seguindo 
uma dieta rígida, continuam ema
grecendo”, revela a psicóloga.

O programa — Foram três 
anos de estudos até que Marina ela
borasse um programa para adul
tos de ambos os sexos, que pode 
ser adequado conforme as neces
sidades dos pacientes. O “Encontro 
com o corpo”, nome atribuído por 
Marina ao programa, começa com 
uma palestra de apresentação e con
vite para participação no trabalho, 
realizado em grupo de dez pessoas.

Sílvia Anaruma: trabalho de intervenção psicológica.

“No caso da pesquisa, as pessoas 
estavam em dieta alimentar, sem 
medicamento. É uma condição fun
damental, pois regimes com me
dicamentos tratam apenas dos sin
tomas e não das causas propria
mente ditas da obesidade”, comenta 
a psicóloga.

O segundo passo é a anamne- 
se individual, através da qual ela

investiga a vida do paciente des
de o nascimento, seu histórico fa
miliar e escolar, bem como sua 
relação com os alimentos desde a 
infância até chegar à causa da 
obesidade. O terceiro momento 
do programa consiste de doze ses
sões semanais, acompanhadas de 
vivência corporal, nas quais são 
abordados temas como ansiedade

e imagem corporal (cada pessoa 
se auto-avalia com o auxílio de 
um roteiro, questionando por 
exemplo o grau de satisfação com 
o tamanho ou a forma de seu 
corpo).

Outro enfoque é dado à tríade 
fome-apetite-saciedade, levando o 
grupo a perceber que muitas ve
zes o indivíduo confunde fome 
com apetite, que é estimulado por 
fetores externos. “Às vezes a pes
soa come sem estar com fome 
porque não discrimina suas ver
dadeiras necessidades e procura 
compensá-las comendo”, atesta 
Marina. Outros temas das sessões 
semanais estão voltados para a 
importância do movimento, a re
lação entre sexualidade, obesida
de e respiração. O último trata de 
avaliação do trabalho e uma auto- 
-avaliação de cada elemento do 
grupo.

“Aos poucos os participantes 
do grupo tomam consciência de 
sua situação, para depois optarem 
por um trabalho de emagrecimen
to próprio. A pessoa pode até 
mesmo chegar à conclusão de que 
não quer perder peso, pois às ve
zes ela busca o emagrecimento 
por pressões sociais”, comenta 
Marina, que desenvolveu um 
exercício de auto-conhecimento 
específico para o “Encontro com 
o corpo”. Trata-se de um instru
mento para mobilizar aspectos in
ternos através da livre associação. 
Nele a pessoa responde o que 
emagrecer significa para ela, qual 
a parte mais tensa do corpo e 
quais são os seus temores. Por es
se meio ela percebe aspectos do 
inconsciente depois discutidos em 
grupo. (C.P.)
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Estudo mostra liderança paulista
Universidades de 

São Paulo mantêm 
hegemonia em 

quase tudo

Qi
uase 70% dos pesquisadores 
brasileiros e 90% dos que já  
conquistaram  o título de doutor 
inculados a universidades. A for

mação dos cientistas, que se dá atra
vés de cursos de pós-graduação (mes
trado e doutorado), está concentrada na 
região sudeste do país. As instituições 
públicas de ensino superior do Estado 
de São Paulo são responsáveis por 70% 
das bolsas do Programa Institucional de 
Capacitação Docente (PICD), índice 
que sobe para 80% nos programas de 
doutoramento. As universidades esta
duais paulistas (USP, Unicamp e 
Unesp), por sua vez, formam 72% dos 
doutores do país. Além disso, cerca de 
12 % dos alunos e 7 % do corpo docen
te de pós-graduação do Brasil estão na 
Unicamp, que é também responsável 
pela defesa de 25% das teses de dou
toramento do país.

Estas informações estão compiladas 
e analisadas no trabalho da economis
ta Sandra Brisolla e da socióloga Lu
zia Guedes Pinto Conejo, ambas do 
Núcleo de Política Científica e Tecno
lógica (NPCT) da Unicamp, intitulado 
“ Liderança na pesquisa científica e in
tegração do sistema de ensino superior 
no Brasil: Com o se insere nessa pro
blem ática a Universidade Estadual de 
Cam pinas”.

O trabalho, contemplado com o 
“ Prêm io Udual de Apoio à Pesquisa” 
da Am érica Latina na área de ciências 
sociais e humanidades, aponta a impor
tância e a responsabilidade do Estado 
de São Paulo na formação e na recicla
gem de professores e pesquisadores de 
todo o país. A autonomia orçam entá
ria conquistada pelas universidades es
taduais paulistas em 1989 é considera
da fator decisivo para a manutenção 
dessas instituições como centros de ex
celência e de formação de pesquisado
res de prim eira linha.

Cenário — A pesquisa traça inicial
mente um panoram a histórico sobre o 
ensino superior no Brasil, destacando 
a atuação da universidade pública. 
Dentro desse cenário discute o ensino 
de graduação, as distorções do sistema 
com  o crescimento exponencial de va
gas nas instituições privadas e a cria
ção do Sistema Nacional de Desenvol
vimento Científico e Tecnológico no 
início dos anos 70, com  a destinação 
de recursos para programas de pós- 
-graduação. Em seguida analisa o com
plexo paulista de ensino superior e de 
pesquisa, sua produção científica e a 
liderança da Unicamp no campo da 
pesquisa, principalm ente nas áreas de 
exatas,-biológicas e tecnológicas, que 
respondem por dois terços dos alunos 
e cursos da Universidade.

As críticas habituais à baixa relação 
aluno-professor nas universidades bra
sileiras, se comparada com instituições 
congêneres am ericanas, são contesta
das pelo trabalho, que aponta a fragili
dade dessas análises. As pesquisadoras 
lembram que apenas 35 % dos docentes 
do nível superior no Brasil, aí incluí- 
dasas instituições públicas e particula
res, cum prem  os requisitos formais de 
titulação m ínima com  grau de mestre.

‘A baixa relação aluno/professor na 
média do ensino superior brasileiro (de 
11,76/1), como tantas outras médias, en

Sandra e Luzia: trabalho ganha reconhecimento internacional.

cobre um a realidade muito diferencia
da. Na verdade, se fôssemos fazer a 
equivalência do pessoal em tempo par
cial (digamos que cada dois docentes 
em tempo parcial equivalessem a um 
docente em  tempo integral), teríamos 
uma relação de 16,4/1, ainda baixa 
quando comparada à norte-americana. 
E claro que em parte isso se deve à bai
xa titulação do corpo docente, quando 
se a compara com  países como os Es
tados Unidos. De qualquer forma, a 
produtividade medida em número de 
alunos por professor é enganosa, pois 
nesse caso teríamos que qualificar co
mo ’altamente produtivos’ os cursos de 
fim-de-semana de algumas instituições 
privadas onde a qualidade do ensino é 
baixíssima”, explicam.

Liderança — O papel de liderança 
do complexo paulista de ensino supe
rior do país é inegável e pode ser con
ferido pelas estatísticas oficiais do pró
prio governo federal. Os indicadores 
listados no trabalho das pesquisadoras 
do NPCT só reafirmam o papel das 
universidades estaduais paulistas no ce
nário científico nacional. A represen- 
tatividade de São Paulo na produção da 
pesquisa nacional não acontece por aca
so, visto que o estado é responsável por 
mais de 40% do Produto Interno Bru
to (PIB).

A importância das universidades es
taduais paulistas na formação de pes
quisadores brasileiros pode ser aferi- 
da nos dados oficiais de 1990, segundo 
os quais, dos 49.916 alunos de m estra
do e de doutorado do país, 20.627 (41%) 
estavam concentrados na USP, Uni
camp e Unesp. Com relação aos pro
gramas de doutoramento, esse índice é 
ainda maior. Dos 10.814 alunos de dou

torado, 7.250 (67%) estavam m atricu
lados nessas instituições paulistas.

“A concentração de estudantes de 
pós-graduação e principalmente de 
doutorado nas três universidades do sis
tema paulista revela sua vocação de ser
viço para a m elhoria do nível do ensi
no superior brasileiro, e também reflete 
seu potencial de pesquisa”, explica San
dra Brisolla. Segundo ela, “a pós- 
-graduação é o traço distintivo do sis
tema das universidades estaduais 
paulistas” e ajuda a entender a alta par
ticipação do Estado de São Paulo na 
produção científica nacional.

Outro caráter diferenciador dessas 
universidades é a densidade de docen
tes em regime de tempo integral — fa
tor determinante para a dedicação à 
pesquisa e ao ensino —, acompanhado 
pela titulação. Na USP e na Unicamp, 
mais de 70% de seus docentes já  ad
quiriram o título de doutor e, na Unesp, 
50% . Esses números, que não encon
tram  paralelo nas demais instituições 
brasileiras, ajudam também a explicar 
a qualidade dos cursos nas avaliações 
anuais realizadas pela Comissão de 
Avaliação do Pessoal do Ensino Supe
rior (Capes).

“No conjunto, dos 250 cursos de 
mestrado das três universidades públi
cas paulistas avaliados pela Capes, de 
um total de 324, 150 tinham conceito 
A (60% deles) e 73 reeceberam con
ceito B (29,2%). Portanto, quase 90% 
dos cursos tiveram avaliação entre A e 
B, sendo a m aioria A. No doutorado 
foram avaliados até agora 185 cursos de 
um total de 248, com 114 obtendo o 
conceito A (61,6% dos cursos avalia
dos) e 52 o conceito B (28,1%). Por
tanto, também no doutorado quase 90% 
(89,7%) dos cursos têm conceito A ou

B, sendo dois terços deles com conceito 
A”, mostra o trabalho do NPCT.

Produção científica — A produção 
científica das universidades estaduais 
paulistas em relação ao país é signifi
cativa. Dados do Conselho de Reito
res das Universidades Estaduais Pau
listas (Cruesp) indicam a liderança 
dessas instituições nas publicações. Em 
1991, de um total de 14.499 dos arti
gos brasileiros publicados em periódi 
cos especializados, 72,4% (10.492) ha 
v iam  sido  p ro d u z id o s  nas trê s  
instituições.

Com relação a publicações de livros 
e capítulos de livros a situação não é 
diferente. Segundo Brisolla, as univer
sidades estaduais paulistas editaram 
59,7% do total nacional (1.898 de 3.177) 
em 1990 e 63,7% do total de livros e 
capítulos de livros editados por toda a 
comunidade científica do país (2.116 de 
3.321).

Entre as três universidades estaduais 
paulistas, a situação da Unicamp é con
fortável. A instituição tem investido for
temente na pós-graduação, que repre 
senta 40,3% de seu corpo discente 
(7.236 de 17.928 alunos) em  1995. A 
avaliação anual da Capes tem qualifi
cado a maioria dos cursos com concei
tos A e B, o que tem atraído estudan
tes e professores de todo o país.

A distribuição da procedência dos 
alunos de pós-graduação da Unicamp 
m ostra que, no âmbito do mestrado, 
50,2 % dos alunos são de outras univer
sidades brasileiras e 7,3 % de instituições 
estrangeiras. No doutoramento esse ín
dice cresce para 62,2 % e 7% , respecti
vamente. As diferenças, nos dois casos, 
são alunos graduados na própria Uni
camp e que preferiram continuar seus 
estudos na Universidade.

Como as bolsas de estudos e finan
ciamentos de pesquisa das agências de 
fomento têm se pautado pelos concei
tos atribuídos pela Capes, é cada vez 
m aior o direciomento desses recursos 
e das cotas de bolsas para a Unicamp.

A concentração dos cursos de pós 
em  áreas tecnológicas resulta no gran
de volume de pesquisas aplicadas de
senvolvidas na instituição, muitas de
las já  absorvidas pelo mercado. A 
opção pela pesquisa tecnológica, que 
não implica a ausência de pesquisa bá
sica, também terminou direcionando, 
uma atuação em parceria direta com as 
indústrias, principalmente com empre
sas estatais.

Essa vocação natural da Unicamp 
terminou por consolidar sua relação 
com o setor produtivo, a exemplo do 
que acontece em instituições de pres
tígio no exterior. Dessa maneira, a Uni
camp tem participado ativamente do de
senvolvimento científico e tecnológico 
do país com sua filosofia baseada no 
tripé ensino, pesquisa e extensão, que 
tem lhe assegurado um lugar de lide
rança no panorama científico nacional.

Pür outro lado, no momento em que 
se discute na Assembléia Legislativa de 
São Páulo o decreto relativo ao percen
tual da arrecadação destinado às três 
universidades, Brisolla chama a aten
ção para a responsabilidade dos depu
tados sobre o compromisso da univer
sidade pública paulista na elevação da 
qualidade do ensino superior em todo 
o país e com a pesquisa nacional. 
“Qualquer abalo no funcionamento do 
sistema público paulista afetaria dire
tamente o sistema nacional de ensino 
superior e o sistema nacional de pes
quisa”, alerta a economista.(G.C.)

Campinas, dezembro de 1995
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Em busca do petróleo escondido
Técnica *sísmica ’ 

ajuda a encontrar 
reservatórios em 

fraturas de rochas

A  extração mais eficiente do petróleo 
tem sido, em todo o mundo, uma 
preocupação constante das empre

sas voltadas à exploração dessa fonte de 
energia de origem fóssil, portanto não re
novável. Um novo recurso, no entanto, po
de contribuir para melhorar a situação. 
Através de simulações em computador, fei
tas por modelamento matemático como 
parte de um trabalho de mestrado desen
volvido junto ao Instituto de Geociências 
(IG), pesquisadores da Unicamp estão pro
pondo uma maneira de obter informações 
mais detalhadas sobre a estrutura interna 
de alguns tipos de rochas que armazenam 
o petróleo, chamadas rochas-reservatório.

Essas rochas encontram-se localizadas 
a quilômetros de profundidade e podem ter 
“rachaduras” (fraturas) capazes de conter 
grandes quantidades de petróleo. Para que 
um poço tenha boa produtividade é neces
sário conhecer a direção de suas fraturas 
e perfurá-lo de maneira orientada, 
aproveitando-se o fluxo natural do petró
leo ao longo das fiaturas, explica o geoff- 
sico Ivan de Araújo Simões Filho, profes
sor da área de Geologia do Petróleo do IG. 
Atuando em trabalhos sobre sísmica de re
servatórios, ele foi o orientador da pesquisa 
de mestrado do geofísico Carlos Eduardo 
Borges de Salles Abreu, que trabalha jun
to ao Grupo de Caracterização de Reser
vatórios da Petrobrás.

Para desenvolver a modelagem matemá
tica Abreu utilizou dados obtidos junto à 
Petrobrás. Aplicados a um software desen
volvido por pesquisadores da República 
Tcheca, os dados possibilitam calcular o 
movimento no interior da Terra durante a

O orientador Ivan e o aluno Abreu: conhecer as fraturas do poço.

passagem de uma determinada onda sísmi
ca. A direção desse movimento fornece in
formações mais precisas sobre a direção 
das fraturas. Ivan esclarece que “a infor
mação obtida é importante, uma vez que 
as fraturas se comportam como microca- 
nais, por onde o petróleo flui através da 
rocha-reservatório até os poços que o ex
traem, chegando assim à superfície”.

Intercâmbio — Diante de outras técni
cas, o trabalho de Abreu se destaca por in
tegrar os dados geofísicos, geológicos, de 
poço e de produção, que sempre foram tra
tados isoladamente. “A integração dos da
dos, obtidos em um campo de petróleo da 
costa brasileira, permitiu elaborar o mo
delo de campo estudado, que serviu de en

trada para o ANRAY 89, o avançado soft
ware de simulação da propagação de ondas 
sísmicas desenvolvido por pesquisadores 
europeus”, diz Ivan. Baseado no método de 
raio para meios anisotrópicos (que apre
sentam variação de propriedades com di
reção de observação), esse software é usa
do por um número limitado de 
pesquisadores.

Ivan comenta que a utilização do AN
RAY 89 foi possível graças ao intercâm
bio científico entre pesquisadores dos dois 
países. Outro aspecto facilitador para o tra
balho é o convênio entre a Universidade 
e a Petrobrás, através do qual a empresa 
envia seus técnicos para o mestrado em 
Geoengenharia de Reservatórios. A conti
nuidade do trabalho está assegurada. Com

base nas conclusões desse estudo, será rea
lizado um levantamento sísmico num dos 
campos de petróleo da Petrobrás. “As in
formações obtidas com a simulação mos
tram que é possível aplicar essa técnica 
num campo verdadeiro, indicando a me
lhor posição da fonte sísmica”, atesta o 
orientador da tese.

A simulação foi feita considerando-se a 
profundidade de 2,5 quilômetros e usando- 
-se fontes explosivas de canhão de ar com
primido (para gerar a onda sísmica) posi
cionadas pouco abaixo da superfície da 
água, como se estivessem em campo de pe
tróleo marítimo (geralmente utilizam-se 
fontes em vários locais). Em subsuperfí- 
cie, geofones estrategicamente posiciona
dos captam os sinais, que podem então ser 
avaliados pelo geofísico. Ao otimizar a dis
posição das fontes explosivas, a técnica de
senvolvida por Abreu caracteriza melhor 
a direção da fratura, “com detalhes que não 
se obtêm com dados sísmicos convencio
nais”, afirma o geofísico da Petrobrás.

Reconhecimento — Para os especialis
tas brasileiros da área, o trabalho de Abreu 
— intitulado “Modelagem sísmica para ca
racterização de fraturamento” — é uma 
contribuição importante. O trabalho foi 
premiado como um dos cinco melhores — 
o único de autor brasileiro — entre 355 
apresentados na 1“ Conferência da União 
Latino-Americana de Geofísica e no 4? 
Congresso Internacional da Sociedade Bra
sileira de Geofísica, realizados em agosto 
último no Rio de Janeiro.

Em outubro último, Abreu foi convida
do a apresentá-lo no 65? Congresso Inter
nacional da Society of Exploration 
Geophysicists, realizado em Houston, Te
xas (EUA), considerado dos mais impor
tantes eventos da área. Também foi exibi
do recentemente na Unicamp, durante o 1 ? 
Workshop sobre Caracterização e Enge
nharia de Reservatórios, que reuniu vários 
especialistas brasileiros. (C.P.)

OS RECURSOS FÍSICOS DA 
TERRA - Bloco II
Geoff Brown et alii 
Preço: R$ 23,00 
92 pp.

O segundo bloco do livro Recursos 
Físicos da Terra aborda minerais e 
rochas não-metálicos e não- 
combustíveis extraídos da crosta 
em grande quantidade. Nele, os 
autores apresentam uma visão 
geológica e econômica geral, trata 
dos minerais (areia, cascalhos e 
pedra britada) e dos diversos usos 
do calcário na indústria de 
construção e química. Há um 
capítulo dedicado aos 
argilominerais e às indústrias 
baseadas em argilas e também uma 
revisão a respeito dos evaporitos e 
fosfatos; importantes recursos para 
as indústrias químicas e de 
fertilizantes.
Um exame dos conflitos de usos do 
solo que podem se originar da 
necessidade de se extrair grandes 
quantidades de recursos brutos 
encerra o segundo bloco da 
coleção.

EUCLYDES DA CUNHA NA 
BIBLIOTECA NACIONAL
Vera Fürstenau e Márcia Japor de 
Oliveira Garcia (orgs.)
Preço: R$ 31,00 
396 pp.

Noventa anos após a primeira 
edição de Os Sertões, carro-chefe 
da transição do romantismo ao 
modernismo no Brasil, a Editora 
da Unicamp publica um guia 
bibliográfico-documental sobre a 
obra de Euclydes da Cunha. 
Organizado ao longo de uma 
década pelas bibliotecárias e 
pesquisadoras Vera Fürstenau e 
Márcia Japor de Oliveira Garcia, 
esse livro reúne mais de 4.700 
referências de e sobre Euclydes da 
Cunha disponíveis em diferentes 
coleções da Biblioteca Nacional. 
Por estar fundamentado no maior 
acervo público e bibliográfico do 
País, a Biblioteca Nacional, o livro 
possui inegável valor 
historiográfico.

CANTORES DO RADIO
A trajetória de Nora Ney e Jorge 
Goulart e o meio artístico de seu 
tempo
Alcir Lenharo 
Preço: R$ 50,00 
306 pp.

Cantores do Rádio contempla as 
atividades artísticas de nomes 
significativos da era do rádio, dando 
destaque às atividades de Nora Ney 
e Jorge Goulart. O livro recria e 
avalia o meio cultural da época, 
rediscute os clichês aplicados ao 
período e problematiza as visões de 
uma época "docemente 
irresponsável'', ou "inocente” ou 
então supérflua e descartável. Ele 
ainda argumenta sobre a produção 
cultural de massa, principalmente a 
musical, e revaloriza o papel social 
desempenhado pelos artistas em seu 
meio, não apenas pela militância 
política de Nora e Goulart, mas 
também pelas atitudes 
comportamentais que se tomavam 
matérias de curiosidades e debates 
públicos.

PLANEJAMENTO E 
OTIMIZAÇÃO DE 
EXPERIMENTOS
Benício de Barros Neto, leda Spacino 
Scarmínio e Roy Edward Bruns 
Preço: R$ 49,00 
300 pp.

Este livro, concebido como um 
manual, tem caráter prático: trata-se 
da bula de cientistas e engenheiros na 
prática de técnicas mais usadas de 
planejamento experimental e 
otimização, bem como na análise dos 
dados obtidos a partir desses 
planejamentos. Ele é indicado às 
disciplinas essencial mente empíricas 
que necessitam da estatística como 
química, engenharia química, 
tecnologia de alimentos, ciências de 
materiais, biotecnologia, ciências 
ambientais, entre outras. Todos os 
métodos discutidos no livro podem 
ser reforçados por programas 
computacionais, apresentados no 
último capítulo, capazes de executar 
os cálculos relativos a eles.

UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS 
PRINCÍPIOS DA MORAL
David Hume 
Preço: R$ 25,30 
320 pp.

O livro de Hume é, segundo o próprio 
autor, a expressão final e definitiva de 
suas idéias e princípios filosóficos.
Com este livro, Hume pretende indicar 
que uma investigação deve proceder de 
fatos observados sobre o 
comportamento humano, deixando de 
lado quaisquer esquemas puramente 
hipotéticos e idealizados acerca da “real 
natureza" do homem. Seu objeto de 
estudo é a antiga idéia do homem como 
um ser caracteristicamente racional e a 
conseqüente tentativa de fundamentar 
na razão de todas as atividades que são 
próprias do ser humano, entre elas a 
busca do conhecimento e 
aprimoramento moral.
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Emigração já preocupa governo
Estudo mostra que 

cerca de 1% dos 
brasileiros já  
deixou o país

O s fluxos migratórios sempre fize
ram parte do cotidiano das nações. 
Ora estimulados, ora reprimidos, 

têm contribuído para moldar as culturas 
dos povos. Recentemente, com a globali
zação da economia e a constituição de mer
cados integrados como Nafta, União Eu
ropéia e Mercosul, as migrações têm se 
intensificado e gerado conflitos. Para dis
cutir os deslocamentos populacionais e 
suas implicações, representantes de dife
rentes países estiveram reunidos no Cairo, 
em outubro de 1994, durante a Conferên
cia Internacional sobre População e Desen
volvimento para a formulação de um Pla
no de Ação Mundial sobre a questão.

Qual a posição do Brasil nesse cenário 
internacional? Tradicionalmente conheci
do como país receptor de imigrantes, a his
tória brasileira está permeada pela cultura 
dos portugueses, italianos, espanhóis, ja
poneses e alemães, que em diferentes mo
mentos representaram os principais movi
mentos migratórios para o país. A partir 
dos anos 80, no entanto, percebe-se uma 
nítida inversão nesta tendência e o Brasil 
passa à condição de exportador de gran
des contigentes populacionais.

Estatísticas recentes apontam um índi
ce de migração de brasileiros considerado 
surpreendente pelos próprios pesquisado
res. Pelo menos 1,25 milhão (1%) da po
pulação já deixou o país em direção aos Es
tados Unidos, Japão e América Latina. A 
constatação, de acordo com a demógrafà 
Neide Patarra, do Núcleo de Estudos de 
População (Nepo) da Unicamp, transfor
ma a migração nacional num novo e preo
cupante fenômeno social. Para analisar as 
causas estruturais desse fenômeno e ava
liar suas conseqüências, Patarra coordena, 
desde o ano passado, o Programa Interins- 
titucional de Avaliação e Acompanhamen
to das Migrações Internacionais no Brasil.

Nova realidade — A utopia de que os 
brasileiros se constituem numa população 
fechada caiu por terra com as revelações 
contidas no livro Emigração e Imigração 
Internacionais no Brasil Contemporâneo, 
(volume um), cuja publicação foi financia
da pelo Fundo de População das Nações 
Unidas (FNUAP). O objetivo era desenhar 
um cenário dos movimentos populacionais 
de e para o Brasil.

Coordenado por Neide Patarra e com a 
participação de pesquisadores do Nepo e 
do Núcleo de Economia Social, Urbana e 
Regional (Nesur), da Unicamp, a publica
ção, que contou com a estreita colabora
ção da socióloga Rosana Baeninger, mos

Rosana Baeninger e Neide Patarra, do Nepo: novo fenômeno social.

Para onde vão 
os brasileiros?

• 150 mil vivem em Boston 
(EUA)

• 30 mil em Toronto (Cana
dá)

• 7 mil na França
• 10 mil na Alemanha
• 15 mil na Itália
• 21 mil em Portugual
• 68 mil no Japão
• 250 mil no Paraguai
• 30 mil na Argentina

Fonte: Migração Internacional: Dados, 
Fatos, Flashes, outubro de 1995, pági
nas 15 e 16.

tra uma nova realidade no processo 
migratório nacional. O livro, uma coletâ
nea de estudos de pesquisadores da área, 
traça um diagnóstico inicial do fluxo mi
gratório no Brasil. Foi lançado oficialmente 
em outubro último, em seminário realiza
do na sede do Ministério da Justiça, em 
Brasília. Em fevereiro próximo sai o se
gundo volume do trabalho.

O chamado “pacote FHC para os es
trangeiros”, com programa de apoio a bra
sileiros no exterior, divulgado no início do 
mês de novembro, foi recebido pelos pes
quisadores como os primeiros resultados 
concretos do seminário sobre emigração de 
brasileiros. As informações veiculadas du
rante o encontro, dimensionando o proble
ma, teriam alertado as autoridades brasi
leiras. “Os dados assustaram todo mundo, 
até os próprios pesquisadores”, garante a 
coordenadora do projeto.

Mobilidade desigual — A saída de bra
sileiros exatamente no período em que se 
inicia a transição democrática — anos 80 
— revela, de acordo com Neide Patarra, 
a desesperança dessa população migrante 
com seu próprio país. Um desesperança 
que tem a ver diretamente com a crise eco
nômica e as dificuldades de sobrevivência. 
“Na realidade, esses movimentos emigra- 
tórios estão muito vinculados à impossibi
lidade de, hoje, a migração interna não 
mais garantir a mobilidade social conquis
tada em décadas passadas por migrantes 
inter-regionais, principalmente. A incapa
cidade da metrópole paulista de reter flu
xos migratórios, em função da forte crise 
econômica e do desemprego metropolita
no, por exemplo, espelha a nova configu
ração econômica e social do país, anun
ciando para parcela significativa de jovens

de classe média a busca de novos horizon
tes”, explica a pesquisadora.

Ao lado da retração econômica, que di
ficulta a migração inter-regional e leva o 
jovem com melhor escolaridade a buscar 
outros países para fazer um “pé de meia” 
e retomar dois a três anos depois em con
dições de montar seu próprio negócio, exis
te a contrapartida desigual de imigrantes 
estrangeiros para o Brasil. Desigual por
que são normalmente bolivianos, peruanos 
e paraguaios com menor qualificação que 
os migrantes brasileiros. Além disso, es
ses imigrantes latinos se sujeitam a traba
lhar em regime de até 18 horas. Em São 
Paulo, por exemplo, muitos deles são ex
plorados por coreanos em melhor condi
ção econômica.

A situação do migrante clandestino é se
melhante em todos os países, garante Nei
de Patarra. Segundo ela, o migrante é tra
tado mal em todo lugar porque representa 
uma permanente ameaça ao mercado de 
trabalho dos nativos. Com isso, a discri
minação está sempre presente nas relações 
pessoais.

Desafio — Os problemas decorrentes 
dos movimentos migratórios internacionais 
que caracterizam os países ricos como re
ceptores e as regiões pobres como envia- 
dores, no caso Oriente Médio, África e 
América Latina, vêm preocupando o mun
do inteiro. Pára enfrentar o problema, que 
foi intensificado com a interdependência 
mundial no âmbito da cultura, da política 
e da economia, e acelerado com os novos 
acordos multilaterais de comércio, o en
contro do Cairo recomenda entendimentos 
entre os países, numa relação de recipro
cidade.

As recomendações não são, porém, su
ficientes para dar conta das questões emer
gentes que afloram com o aumento dos flu
xos migratórios fronteiriços e entre 
metrópoles de diferentes países. A nova 
realidade de movimentos populacionais 
traz como conseqüência direta a necessi
dade de planejamentos adicionais nas áreas 
de saúde, educação, previdência e empre
go.

No caso brasileiro, o Mercosul (acor
do do Cone Sul) só cuidou até agora, de 
acordo com a pesquisadora do Nepo, da 
área comercial. “E necessário olhar com 
profundidade para os problemas decorren
tes do livre comércio, que coloca novas 
questões na área trabalhista, sindical, ét
nica e política, gerando conflitos até en
tão inexistentes. Resta saber como os go
vernos pretendem dar conta dos desajustes 
que estão se colocando com os países do 
Cone Sul e, ao mesmo tempo, retomar o 
crescimento sustentável”, observa Neide 
Patarra.

Para melhor compreender a especifici
dade dos problemas e contribuir para o en
caminhamento de soluções na esfera fede
ral, no âmbito do Mercosul, a Unicamp 
desenvolverá pesquisas pontuais abordan
do as seguintes temáticas: migrações ur
banas e conflitos entre proprietários de ter
ra e os sem-terra, fuga de cérebros, sistema 
de saúde e movimentos metropolitanos. Ra
ra o desenvolvimento deste novo desafio, 
Neide Patarra está buscando apoio inter
nacional para o levantamento de indicado
res comuns aos países envolvidos. A ex
pectativa é de que os resultados dessas 
pesquisas possam influenciar as decisões 
governamentais na busca de soluções para 
os conflitos antes que eles se tornem in- 
controláveis. (G.C.)
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n w t t r V H i  Universitária
Teses

Foram defendidas em novembro as seguin
tes teses:

Artes

“Pigmentos minerais in natura e sua 
aplicação nas artes plásticas no Brasil: um 
recorte” (mestrado). Candidato: Antonio 
Rodrigues da Mata Neto. Orientador: pro
fessor José Roberto Teixeira Leite. Dia: 9 
de novembro.

Biologia

“Determinação da estrutura primária e 
da atividade biológica de uma fosfolipase 
A2 miotóxica (bth TX-II) do veneno de 
Bothrops jararacassu" (doutorado). Can
didata: Maristela Freitas Pereira. Orienta

dor: professor Sérgio Marangoni. Dia: 10 
de novembro.

“Células esplênicas secretoras de imu- 
noglobulinas e anticorpos séricos em ca- 
mundogos swiss livres de patógenos espe
cíficos inoculados com yersinia 
enterocolítica 0:3 ou derivados” (mestra
do). Candidata: Adriana de Moraes Cos
ta. Orientador: professor Paulo Maria Fer
reira de Araújo. Dia: 13 de novembro.

“Estudo das manifestações de várias 
proteínas e do T. cruzi anticorpos mono- 
clonais” (mestrado). Candidata: Maria An
gela Orsi. Orientadora: professora Júlia 
Keiko Sakurada. Dia: 20 de novembro.

“Comunidades bênticas de moluscos da 
zona entre marés da região do Araçá, São 
Sebastião (SP)” (mestrado). Candidata: 
Lucinice Ferreira Belúcio. Orientadora: 
professora Eloísa Helena Morgado do 
Amaral. Dia: 21 de novembro.
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FONE: 52-5458/31-8452
R. Almirante Richard Byrd, 266 - Chác. da Barra.

Instituto Educacional 
L u t e r a n o  

E n s i n a n d o  a  P e n s a r

“Transformação da planta medicinal Ar- 
temisia annua L. ’ ’ (mestrado). Candidata: 
Ana Paula Pellegrino. Orientadora: profes
sora Simone Liliane K. Shepherd. Dia: 22 
de novembro.

“Resistência precoce na infecção expe
rimental pelo Trypanosoma cruzi. Especi
ficidade e alterações na resposta imune” 
(mestrado). Candidata: Sara de Jesus Oli
veira. Orientador: professor José Barsanti 
de Camargo. Dia: 22 de novembro.

“Pteriodófitas da estação experimental 
e reserva biológica de Mogi Guaçu (SP): 
morfologia de esporos, chuva polínica, 
banco de solo e viabilidade de Cythea del- 
gaddi stemb” (doutorado). Candidata: 
Eliana Akie Simabukuro. Orientador: pro
fessor Gil Martins Felippe. Dia: 24 de no
vembro.

“Ecologia de um fragmento florestal em 
São Roque, SP: florística, fitossociologia 
e silvigênese” (mestrado). Candidata: Elia

na Cardoso Leite. Orientador: professor 
Ricardo Ribeiro Rodrigues. Dia: 29 de no
vembro.

Educação

“Em busca da melhoria da qualidade do 
ensino de ciências e matemática: ações e 
revelações...” (doutorado). Candidata: Cé
lia Margutti do Amaral Gurgel. Orienta
dora: professora Rosália Maria Ribeiro de 
Aragão. Dia: D de novembro.

“As seis irmãs. As faculdades de filo
sofia, ciências e letras — institutos isola
dos de ensino superior do Estado de São 
Paulo — 1957-1964. Alguns subsídios in- 
terpretativos para o estudo do ensino su
perior do Estado de São Paulo” (doutora
do). Candidato: José Vaidergorn. 
Orientador: professor Cleiton de Oliveira. 
Dia: 17 de novembro.

(SEGUE)

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias sobre a Unicamp veiculadas 

recentemente pela Imprensa nacional e regional

JORNAL DO BRASIL

O sociólogo Octavio Ianni, do Ins
tituto de Filosofia e Ciências Huma
nas (IFCH) da Unicamp, acaba de 
lançar mais um livro, Teorias da Glo
balização, o que motivou longa entre
vista ping-pongue com o jornal cario
ca. Ianni respondeu a perguntas sobre 
globalizção, seu tema atual — depois 
de escrever sobre populismo e impe
rialismo — mostrando, por exemplo, 
que crises na indústria mundial de cal
çados afetam diretamente os trabalha
dores brasileiros radicados em Fran
ca e Novo Hamburgo. Octavio Ianni 
diz que os “indivíduos vão ser simul
taneamente cidadãos de uma nação, 
de uma região e do mundo”.

CORRDO POPULHR
A não-obediência a normas bási

cas de segurança do trabalho tem cus
tado caro para trabalhadores da região 
de Campinas, conforme constatação 
do médico Ericson Bagatin, da Facul
dade de Ciências Médicas. Entre 1991 
e 1994 foram diagnosticados 652 ca
sos de lesões auditivas, com perdas 
auditivas induzidas pelo ruído. Na re
gião de Pedreira, devido às fábrcaas 
de cerâmica, o problema é com o pó 
da sílica. “O portador pode até não 
morrer de silicose, mas vai morrer 
com a doença”, afirma Ericson.

FOLHA DE S.RMJLO

A procura de cirurgias estéticas por 
homens tem aumentado. A constata
ção foi feita pelo chefe do Departa
mento de Cirurgia Plástica da Uni
camp, Cássio Raposo do Amaral. 
Segundo ele, a técnica cresceu 5 % nos 
últimos cinco anos e já representa 
20% do total das cirurgias. “Os ho
mens estão aprendendo que vaidade 
não é pecado. Eles também querem 
acompanhar a moda e estar em for
ma”, explica Raposo.

Diário do Pow
A confirmação da existência ou não 

de petróleo em determinada região, 
sua quantidade e qualidade poderão 
ser determinadas em curto espaço de 
tempo através de um programa de 
computador. Denominado Análise de 
Testes em Ambiente Windows (Ana- 
win), foi desenvolvido pelo Centro de 
Engenharia de Petróleo da Unicamp 
através de um convênio com a Petro
brás. O teste, antes manual, baseava- 
-se em sensores e sua resolução de
morava em média um dia. Com o 
novo sistema, que deverá estar total- 
mente aprovado e funcionando em 
meados do ano que vem — atualmente 
passa por testes de campo — a res
posta pode ser conhecida em duas ho
ras, de acordo com o coordenador do 
Cepetro, Osvair Vidal Trevisan. “É 
como tirar um raio-X”, afirma Trevi
san.

Números
Em outubro foram publicadas

328
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa..................................................................................................... 58
E nsino............................................................................................................ 84
S aú d e ............................................................................................................. 28
Institucional................................................................................................. 26
C u ltu ra ...........................................................................................................36
A rtig o s ...........................................................................................................31
Eventos.......................................................................................................... 49
O u tro s............................................................................................................. 16

Órgãos pesquisados: Veja, Isto É, O Estado de S. Paulo, Folha de S  Paulo,
0  Globo, Jornal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular e Diário do Povo (R.C.)



“A formação de possibilidades cogniti
vas em noções geométricas” (doutorado). 
Candidata: Regina Maria Pavanello. Orien
tador: professor Fermino Fernandes Sisto. 
Dia: 20 de novembro.

“Isep: intenções, realidades e possibi
lidades para formação do professor da es
cola básica” (mestrado). Candidata: Cely 
do Socorro Costa Nunes. Orientador: pro
fessor Luiz Carlos de Freitas. Dia: 22 de 
novembro.

“Cidadania e educação: análise compa
rativa dos processos redemocratizantes da 
Espanha e do Brasil, ressaltando suas leis 
de diretrizes e bases” (doutorado). Candi
data: Angela Viana Machado Fernandes. 
Orientadora: professora Maria da Glória 
Marcondes Gohn. Dia: 23 de novembro.

“Conflito cognitivo, formação de pos
síveis e construção operatória” (mestrado). 
Candidata: Rosângela Cecília Boaventura 
Pereira. Orientador: professor Fermino 
Fernandes Sisto. Dia: 24 de novembro.

“Globalização e descentralização: o 
processo de desconstrução do sistema edu
cacional pela via da municipalização” 
(doutorado). Candidata: Maria de Fátima 
Félix Rosar. Orientador: professor Derme- 
val Saviani. Dia: 24 de novembro.

Engenharia de Alimentos
“Projetos e desempenhos de um reator 

de recirculação para hidrogenação” (mes
trado). Candidato: Aroldo Arévalo Pine- 
do. Orientador: professor Carlos Alberto 
Gasparetto. Dia: 6 de novembro.

“Efeitos do atordoamento elétrico, da 
estimulação elétrica e da desossa a quente 
na qualidade da carne do peito (músculo 
Pectoralis major) de frango” (doutorado). 
Candidata: Carmem Josefina Contreras 
Castillo. Orientador: professor Nelson Jo
sé Beraquet. Dia: 10 de novembro.

“Desenvolvimento de um programa de 
computador para identificação de alguns 
fungos comuns em alimentos e determina
ção da resistência térmica de Neosartorya 
fischeri isolado de maçãs” (mestrado). 
Candidato: Homero Ferracini Gumerato. 
Orientadora: professora Pilar Rodriguez de 
Massaguer. Dia: 20 de novembro.

“Estudo da clarificação do suco de la
ranja por ultrafiltração” (mestrado). Can
didata: Izabel Cristina Freitas. Orientador: 
professor Carlos Alberto Gaspareto. Dia: 
29 de novembro.

Engenharia Elétrica
“Prótese mioelétrica de mão: aciona

mento por polímeros” (mestrado). Candi
dato: Marcelo Yuji Sakamoto. Orientado
ra: professora Cecília Amélia C. Zavaglia. 
Dia: 13 de novembro.

“Modelos quadráticos logísticos com 
verossimilhança penalizada para previsão 
de estrutura secundária de proteínas” (mes
trado). Candidato: Raul Neder Porrelli. 
Orientador: professor Renato Marcos E. 
Sabbatini. Dia: 20 de novembro.

“Um sistema híbrido para o processa
mento da linguagem natural e para a recu
peração da informação” (doutorado). Can
didata: Rita Maria da Silva. Orientador: 
Mareio Luiz de Andrade Netto. Dia: 28 de 
novembro.

Engenharia Mecânica
“Proposta de infra-estrutura de comu

nicação e processamento para um sistema 
automatizado de produção” (mestrado). 
Candidato: Mauro Ferreira Koyama. 
Orientador: professor João Maurício Ro
sário. Dia: 10 de novembro.

“Estudo do comportamento de fases de 
sistemas petróleo-C02” (mestrado). Can
didato: .Joaquim Helder Saraiva Girão. 
Orientador: professor Rahoma S. Moha- 
med. Dia: 16 de novembro.

“Bombeamento mecânico alternativo 
em poços direcionais” (mestrado). Candi
dato: Rutácio de Oliveira Costa. Orienta
dor: professor Francisco José S. Alhanati. 
Dia: 24 de novembro.

Engenharia Química
“Efeito do refluxo externo no fraciona- 

mento de soluções diluídas de proteínas em 
colunas de bolhas e espuma” (mestrado). 
Candidato: Sérgio Luiz de Lucena. Orien
tador: professor César Costapinto Santana. 
Dia: 14 de novembro.

“Controle dual de colunas de destilação 
utilizandoI.M.C.” (mestrado). Candidato: 
Dton José Baraldi. Orientador: professor Má
rio de Jesus Mendes. Dia: 30 de novembro.

Humanas

“Uruguai 1985-1993, estratégia e tática 
da reprodução institucional militar na pós- 
-ditadura” (doutorado). Candidato: López 
Chirico Selva. Orientador: professor Elié- 
zer Rizzo de Oliveira. Dia: 9 de novembro.

“Classe média, meritocracia e situação 
de trabalho: o sindicalismo bancário de 1923 
a 1944” (mestrado). Candidato: Liráucio

sora Maria Clementina Pereira da Cunha. 
Dia: 30 de novembro.

Linguagem

“Os sentidos do idioma nacional: as bases 
enunciativas do nacionalismo lingüístico no 
Brasil” (doutorado). Candidato: Luiz Fran
cisco Dias. Orientador: professor Eduar
do Roberto Junqueira Guimarães. Dia: 13

Publicação radiografa 
nove anos de vestibular

Número de 
inscritos 

aumentou 200% 
no período

C om a média de 20 candidatos por 
vaga, a Unicamp apresenta um dos 
maiores índices entre as universi
dades brasileiras na relação candidato-vaga. 

Aproximadamente 5% dos concorrentes ao 
Vestibular-95 da Unicamp não tinham o se
gundo grau completo. Saltando de pouco 
mais de 13 mil candidatos em 1987 a 40.738 
em 1995, a Unicamp acumulou um aumento 
de demanda de aproximadamente 200% em 
nove anos, o que não encontra paralelo en
tre as universidades brasileiras. As vagas 
para os cursos noturnos representam 26,4% 
do total oferecido pela Unicamp, e para elas 
concorrem cerca de 16% dos inscritos.

Informações que mostram a trajetória de 
uma década do vestibular da Unicamp 
encontram-se reunidas na nova edição de 
“O Vestibular em Dados — Unicamp”, pu
blicação organizada anualmente pela Co
missão Permanente para os Vestibulares da 
Unicamp com a finalidade de municiar edu
cadores e a comunidade em geral. Editada 
desde 1989, visa também atender às solici
tações dos órgãos de divulgação, apresen
tando número sobre as últimas provas rea
lizadas pela Universidade.

Com 66 páginas, a nova edição de “O 
Vestibular em Dados” traz informações so
bre os objetivos do exame de acesso, o pro
cesso de elaboração das provas, como se dá 
o processo seletivo e outras características 
do concurso. Pontua as alterações no 
Vestibular-95, detalha as leituras obrigató
rias e informa sobre cursos e vagas.

A publicação inclui a relação de inscri
tos por áreas geográficas (o quadro com
parativo de 1991 a 1995 mostra que 
inscreveram-se mais candidatos na Grande 
São Paulo, vindo depois a região de Cam
pinas) e a relação de candidatos-vaga (o 
quadro comparativo 94-95 indica em pri
meiro lugar o curso de medicina, com 
120,17 candidatos-vaga; seguido do curso 
noturno de ciência da computação, com 
56,43; e odontologia com 49,05, vindo na 
seqüência ciências biológicas com 40,58 
candidatos-vaga e engenharia mecânica e 
engenharia da computação com 27,44 e 
27,17, respectivamente).

Entre outras informações que se encon
tram editadas está a evolução da demanda 
dos cursos por região e por cidade, além

Vestibulandos no Ciclo Básico: 
trajetória de uma década.

da trajetória dos candidatos, desde as ins
crições até as matriculas. Os cursos chama
dos “masculinos” (engenharia elétrica, en
genharia mecânica, ciência da computação, 
engenharia de computação) e “femininos” 
(dança, enfermagem, pedagogia), assim de
nominados devido a sua maior procura por 
homens ou por mulheres, são organizados 
por um quadro demonstrativo que discri
mina os percentuais específicos de inscri
tos, aqueles que foram aprovados na primei
ra fase, os convocados para a matrícula e 
os matriculados.

Também pode-se saber de onde vieram 
os inscritos, os aprovados, os matriculados 
e quem foram os primeiros colocados. Em 
suas últimas páginas, “O Vestibular em Da
dos” apresenta o perfil de inscritos e ma
triculados, acompanhado do questionário de 
65 perguntas que, respondidas por ocasião 
das inscrições, possibilitam à Unicamp le
vantar o perfil sociocultural de seus candi
datos e ingressantes.

For exemplo, em que tipo de estabele
cimento de ensino cursou o primeiro e o se
gundo graus, em que período cursou, se foi 
reprovado em alguma série do segundo 
grau, qual o principal motivo que o levou 
a fazer cursinho, em quantas instituições já 
prestou vestibular, se já fez ou está fazen
do algum curso superior, como se posicio
na frente às carreiras ou cursos oferecidos 
pela Unicamp e, entre outras questões, qual 
a opinião dos pais sobre a escolha profis
sional. (C.P.)

Girardi Júnior. Orientador: professor Ar
mando Boito Júnior. Dia: 21 de novembro.

“Pequenos agricultores numa economia 
açucareira e exportadora (Campinas, 
1820-1840)” (mestrado). Candidata: Claudia 
Maria Fuller. Orientador: professor Robert 
Wayne Andrew Slenes. Dia: 22 de novembro.

“A imaginação publicitária” (mestrado). 
Candidato: Anderson Moebus Retondar. 
Orientador: Octávio Ianni. Dia: 22 de no
vembro.

“Estrutura política e interesse de clas
se: uma análise do sistema estatal no Bra
sil pós 1964 - o caso do Conselho de De
senvolvimento Econômico” (mestrado). 
Candidato: Adriano Nervo Codato. Orien
tador: professor Décio Saes. Dia: 27 de no
vembro.

“Fenomenologia do espírito de Hegel: 
uma aproximação ao conceito de experiên
cia” (mestrado). Candidato: Germano Ri- 
gacci Júnior. Orientador: professor Faus
to Castilho. Dia: 29 de novembro.

“Laura Brandão - a invisibilidade femi
nina na política” (mestrado). Candidata: Ma
ria Elena Bemardes. Orientadora: profes-

de novembro.
“Leitura no segundo grau: a apropria

ção como processo de construção da ma- 
croestrutura do texto” (mestrado). Candi
data: Carmem Helena Moscoso Lobato. 
Orientadora: professora Sylvia Bueno Terzi. 
Dia: 16 de novembro.

Matemática

“Motivação através do reprojeto do tra
balho” (mestrado). Candidato: João Chong 
Júnior. Orientadora: professora Eugênia Ma
ria Reginato Chamet. Dia: 10 de novem
bro.

“Controlabilidade e controlabilidade local 
de sistemas de controle” (mestrado). Can
didato: Richard Manuel Mamani Tranco
so. Orientador: professor Luiz Antonio Bar- 
rera San Martin. Dia: 23 de novembro.

“Um problema de transitividade da teoria 
de controle” (mestrado). Candidato: Gonzalo 
Astorga Tapia. Orientador: professor Luiz 
Antonio Barrera San Martin. Dia: 24 de 
novembro.

“Qualidade: mudança, crise e resistência” 
(mestrado). Candidato: Hector Rafael Li-

sandro. Orientador: professor Manuel Fol- 
ledo. Dia: 24 de novembro.

Medicina

“Efeito do enalapril na albuminúria de 
pacientes com doença falciforme” (mestra 
do). Candidata: Regina Yoko Aoki. Orien
tadora: professora Sara T. O. Saad. Dia 1? 
de novembro.

“Estudo comparativo do uso de epiploon, 
telas de náilon e vicril, no tratamento re
nal em cães” (mestrado). Candidato: Fi- 
lippo Campione. Orientador: professor Mário 
Mantovani. Dia: 6 de novembro.

“Efeitos da orientação genética fome 
cida a doadores de sangue com traço fal
ciforme: riscos e benefícios” (doutorado). 
Candidato: Roberto Benedito de Paiva e Sil
va. Orientador: professor Antonio Sérgio 
Ramalho. Dia: 10 de novembro.

“Segmento clínico e laboratorial de 404 
indivíduos com sorologia positiva para sí- 
filis (mestrado). Candidato: Plínio Trabasso. 
Orientador: professor Luiz Jacintho da Silva. 
Dia: 17 de novembro.

“Avaliação do eixo hipotálamo-hipofisário- 
-gonadal em homens portadores de lupus 
eritematoso sistêmico” (doutorado). Can 
didato: Sérgio Than Vilarinho. Orientadora: 
professora Lilian Tereza Lavras Costallat. 
Dia: 23 de novembro.

“Ansiedade na disfunção sexual em epi 
lépticos” (doutorado). Candidata: Elisabete 
Abib Pedroso da Souza. Orientador: Car 
los Alberto Mantovani Guerreiro. Dia: 24 
de novembro.

“Densidade mineral óssea em mulheres 
pré-menopausadas usuárias de acetato de 
medroxiprogesterona como método anticon 
cepcional” (mestrado). Candidato: Marcos 
Antonio Ferrotti. Orientador: professor Luis 
Guillermo Bahamondes. Dia: 27 de novem 
bro.

“O uso, o abuso e a dependência de dro
gas: da teoria à prática num serviço uni 
versitário no Brasil” (doutorado). Candi 
dato: Sérgio Dário Seibel. Orientador: 
professor Isac Germano Karniol. Dia: 28 
de novembro.

“Reposição volênica no choque pós he
morragia incontrolada: estudo experimental 
(doutorado). Candidato: Antonio Capone 
Neto. Orientador: professor Renato Giuseppe 
Giovanni Terzi. Dia: 29 de novembro.

Odontologia

“Efetividade de solventes e de técnicas 
na desobturação dos canais radiculares. Es
tudo in vitro” (mestrado). Candidato: Carlos 
Eduardo da Silveira Bueno. Orientador: pro
fessor Luiz Valdrighi. Dia: 10 de novem
bro.

“Efeito do polimento químico sobre a 
dureza, rugosidade superficial e resistên
cia ao impacto de resinas acrílicas ativa
das química e termicamente, em vários pe
ríodos de armazenagem” (doutorado). 
Candidato: Marcelo Ferraz Mesquita. Orien
tador: professor Said Sarckis Domitti. Dia: 
29 de novembro.

“Influência do tempo de armazenagem 
e da ação dos desinfetantes sobre a estabi
lidade dimensional e reprodução de deta
lhes das siliconas por condensação e por 
adição” (mestrado). Candidato: Marcelo 
Coelho Goiato. Orientador: professor Si- 
monides Consani. Dia: 22 de novembro.

“Resistência à fadiga do sistema Co-Cr, 
submetidas ou não a procedimentos de re- 
fusão e soldagem” (doutorado). Candida
to: Guilherme Elias Pessanha Henriques. 
Orientador: professor Simonides Consani. 
Dia: 30 de novembro.

Química

“Síntese e RMN de 13C de haletos de 
l , l - d i m e t i l - 2 , 6 - d u d r o - 3 - c e t o -  
-piridínios-5-substituídos” (mestrado). Can
didata: Catarina dos Santos. Orientador: pro
fessor Roberto Rittner. Dia: 20 de novembro.

“Construção de um espectrofotômetro 
multicanal e de um avalisador automático 
de fluxo monossegmentado” (doutorado). 
Candidato: Ivo Milton Raimundo Júnior. 
Orientador: professor Celio Pasquini. Dia: 
28 de novembro.

“Desenvolvimento de um sistema mul- 
tieletrodo para medidas voltamétricas. Vol- 
tametria multiplexada com uso de transfor
mada de hadamard” (doutorado). Candidato: 
Jarbas José Rodrigues Rohwedder. Orien
tador: professor Celio Pasquini. Dia: 29 de 
novembro.
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Cartaz revela imaginário do cinema

Haenz: relação entre a imagem sobre o papel e a essência do filme.

Pesquisa analisa 
o cartaz enquanto 

meio de propaganda 
da sétima arte

0 cartaz de cinema foi sempre ele
mento de fascínio para o designer 
gráfico e cinéfilo colombiano 

Haenz Gutierrez Quintana. Ao observar as 
imagens expostas nos painéis e portas de 
vidro de cinema ele viajava através da ima
ginação e, muitas vezes, não continha o im
pulso e logo se acomodava na poltrona pa
ra assistir ao filme seguinte. Esse hábito 
não ocorria em condições de um mero es
pectador que consumia um produto a par
tir de uma propaganda. Com olhos críti
cos, ele pretendia estabelecer a filosofia de 
concepção desses cartazes procurando ana
lisar a relação entre a imagem produzida 
sobre o papel e a essência do filme proje
tado na sala escura.

A partir dessa inquietação Haenz pas
sou a desenvolver um trabalho de pesqui
sa que culminou com a dissertação de mes
trado “Cartaz, cinema e imaginário”, 
defendida recentemente junto ao Departa
mento de Multimeios do Instituto de Ar
tes da Unicamp. Sob a orientação da pro
fessora Nelly de Camargo e valendo-se de 

- vasta bibliografia e de catálogos de filmes, 
ele analisou cerca de mil cartazes de dife
rentes continentes produzidos ao longo de 
100 anos de história do cinema. Desse uni
verso ele selecionou 20 para o trabalho re
flexivo, desde os produzidos pelos irmãos 
Lumière em Paris no ano de 1895 até as 
milionárias produções de Hollywood dos 
anos 90.

“Do ponto de vista da comunicação, 
muitos cartazes não apresentam relação 
com os filmes a que se reportam”, afirma. 
“Expressam um tom apelativo exibindo o 
corpo feminino através de cenas ousadas 
ou galãs que protagonizam o filme em si
tuação que não ocorre durante a sua pro
jeção.” Dois exemplos ilustram essa cons-

ET: cena semelhante ò  do filme.

tatação: a produção francesa Domes Ga
lantes e a nacional Nadando em Dinheiro. 
Na primeira, o cartaz se resume a foto de 
um corpo de mulher cujo recorte valoriza 
os fartos seios da protagonista. Na segun
da, que apresenta Mazzaroppi no papel 
principal, o cartaz exibe um grupo de mu
lheres de maiô brincando com notas de di
nheiro. Em ambos os casos o espectador

Mazzaroppi: tom apelativo.

se frustra porque as imagens do filme não 
condizem com as dos cartazes.

Essência do filme — Há também situa
ções em que o cartaz revela a essência do 
filme, como em E.T., de Steven Spilberg, 
em que um garoto voa com a bicicleta car
regando o ser extraterreno, tendo como ce
nário uma enorme lua cheia. Haenz cita

também como exemplo uma das primeiras 
produções do cinema, datada de 1896. Pro
duzido em técnica litográfica, o cartaz “Ci- 
nematographe Lumière” apresenta a pla
téia no cinema assistindo a um momento 
que existe no desenrolar da fita.

O pesquisador também analisa cartazes 
não voltados para uma sociedade de con
sumo. Nesse contexto se inserem as pro
duções russas, polonesas e cubanas em que 
o cartazista tem total liberdade de interpre
tar o filme sem a obrigação de atrair o es
pectador. Essa liberdade de expressão, as
sinala, tem gerado excelentes produtos 
como o cartaz referente ao filme O Homem 
com a Câmara (1929) do russo Dziga Ver- 
tov — o preferido de Haenz entre os mil 
estudados. Para serem exibidos nesses paí
ses, os filmes ganham novos cartazes, des
prezando a produção original que não ra
ro corre o mundo. “Ocorre uma espécie 
de reserva de mercado para o artista gráfi
co local”, diz.

Essa, entretanto, não é a realidade vi
vida em Hollywood, em que os artistas grá
ficos vêem-se limitados a partir da insta
lação de um sistema de cartazes modulares, 
produzidos em série. Durante a produção 
inúmeros contratos são assinados, entre 
eles a exigência de figuração do protago
nista em amplas e predeterminadas di
mensões.

Em seu trabalho o pesquisador afirma 
que o cartaz, enquanto elemento de uma 
cadeia publicitária, não tem o poder de 
atrair o público para dentro do cinema. 
“Alguns cartazes chegam a afastar o espec
tador”, adverte. Segundo ele, casa cheia 
não é reflexo de um bom cartaz e sim de 
informações buscadas em outras fontes pe
los espectadores. Ele não descarta, porém, 
a importante função do objeto de estudo en
quanto órgão informativo da ficha técnica. 
Ressalta ainda o caráter decorativo que ele 
apresenta quando exposto diante de uma lo
cadora de vídeo. Ele anuncia que determi
nado filme, certamente já explorado pela 
mídia, está à disposição nas prateleiras. 
(A.C.)

TV brasileira promete revolução
Pesquisa aponta 

redistribuição 
da audiência 

e da mídia

O s aficionados da telinha que aguar
dem: a televisão brasileira vai pas
sar, até o ano 2000, por uma revo
lução. As responsáveis serão as novas tec

nologias de transmissão como cabos, an
tenas de microondas e satélite em banda C 
e banda KU (modalidade de tráfego de si
nais que permitirá a partir do próximo ano 
a existência de mais 70 canais). As leis 
complementares ao artigo 222 da Consti
tuição brasileira, que regulamenta a comu
nicação no país, terão, igualmente, impor
tância significativa no processo de 
transformação. Tudo isso, além de propor
cionar ao público mais opções e melhor ní
vel de programação, abrirá caminho segu
ro para a produção independente de 
programas televisivos no Brasil.

A nova realidade que se aproxima da te
vê brasileira foi objeto de estudo desenvol
vido pelo jornalista Marcos Rogatto, com 
orientação da professora Nelly de Camar
go, do Departamento de Multimeios, do 
Instituto de Artes (IA), da Unicamp. Na 
dissertação de mestrado “Produção inde
pendente de vídeo no Brasil: desafios e 
perspectivas”, Rogatto faz uma avaliação 
aprofundada do futuro da televisão no Bra
sil. Ele analisa a importância das produ
ções independentes, que já tiveram maior 
espaço nas programações das tevês e hoje 
se limitam apenas a alguns programas de 
colunismo social, religiosos ou de televen- 
das. Ainda assim, observa, as cerca de 15 
produções independentes veiculadas atual
mente apenas reproduzem o esquema das 
emissoras que as apresentam.

presas de produção independente devem se 
unir para garantir que a tevê brasileira te
nha também programação regionalizada, 
cultural e educativa”, propõe o pesquisador.

Maior espaço — A previsão, conforme 
Rogatto, é que daqui a quatro anos cerca 
de 20 a 30% da população brasileira terão 
acesso aos sinais proporcionados pelas no
vas tecnologias. “Isso significa que have
rá uma expressiva redistribuição da audiên
cia e da mídia, e que as emissoras deverão 
repensar a produção, pois o público não se 
satisfará mais apenas com a programação 
poliglota proporcionada hoje pela tevê a ca
bo”, argumenta. Então, de acordo com o 
jornalista, o espaço estará aberto às pro
dutoras independentes brasileiras, algumas 
delas, inclusive, reconhecidas intemacio- 
nalmente. A nova fase da televisão brasi
leira, arrisca, ampliará o mercado de tra
balho para jornalistas e técnicos, por 
exemplo.

A pesquisa desenvolvida por Rogatto, 
além de 200 páginas impressas, é comple
mentada por um documentário em vídeo 
denominado Sobre Cabos, Antenas, Saté
lites e Video Independente, que apresenta 
opiniões de quinze pessoas, entre legisla
dores, produtores independentes, diretores 
de emissoras e de entidades do setor. O ví
deo mostra também trechos de produções 
independentes, videoarte, programas de 
emissoras estrangeiras e de Tvs de rua do 
país - os chamados vídeos populares - e se
rá distribuído para instituições ligadas ao 
setor e universidades, com objetivo de am
pliar a discussão e colaborar para que a le
gislação e a programação dos meios ele
trônicos de comunicação contemplem nova 
ética na distribuição plural e democrática 
do conhecimento. (P.C.N.)

Entretanto, fora da progra
mação comercial, afirma, 
existe uma excelente produção 
com renovação da linguagem 
televisiva mas que, infelizmen
te, acaba restrita aos circuitos 
internos, aos museus e festivais 
de vídeo. O mercado seguro e 
que tem hoje significado o 
ponto de apoio financeiro das 
produtoras independentes aca
ba sendo a produção de vídeos 
institucionais, comerciais de 
tevê e programas políticos.

Primeiro Mundo — Par
tindo de um estudo que envol
veu emissoras de televisão 
norte-americanas e européias, 
o jornalista constatou que em 
grande parte dos países do Pri
meiro Mundo a produção in
dependente tem significativa 
participação na programação 
comercial. Em alguns deles, 
conta, ocupam percentual ex
pressivo do que é levado ao ar.
Nos Estados Unidos e Europa, 
afirma Rogatto, a legislação do 
setor de telecomunicações é Marcos 
muito mais rígida e benéfica às 
produtoras independentes. “Existem arti
gos que impõem participação obrigatória 
de produções externas em tomo de 20 a 
50%, dependendo do país, na programa
ção diária das emissoras”, salienta. Além 
disso, comenta, existem ainda programa
ções culturais, regionais e outras voltadas 
para o público universitário.

No Brasil, ao contrário, a legislação é 
bastante antiga. “O Código Brasileiro de 
Telecomunicações tem cerca de 30 anos e 
não previa o avanço tecnológico que atin
giría a televisão”, avalia. Outro problema,

Rogatto: nova realidade da tevê.

considera, é a grande concentração de 
emissoras nas mãos de políticos. Na Câ
mara, por exemplo, conta o jornalista, exis
tem 83 deputados detentores de emissoras, 
constituindo a maior bancada da casa, se
gundo ele superior até à do PSDB. A mu
dança desse quadro, para Rogatto, é certa. 
As discussões sobre as leis complementa
res ao artigo que regulamenta a comuni
cação no Brasil e a chegada das novas tec
nologias, aliadas à boa vontade dos donos 
das concessões, traçarão o novo perfil da 
televisão. “Jornalistas, associações e em


